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O objetivo deste estudo foi analisar a influência do período de 

armazenagem e das técnicas de polimerização, em três marcas comerciais 

de resinas acrílicas, na movimentação dental de prótese total superior. As 

resinas acrílicas utilizadas foram LUCITONE 550 (polimerizada em banho 

de água a 7 4"C por 9 horas e em microondas a 500 W por 3 minutos), QC-

20 (ciclo em água fervente por 20 minutos) e ACRON-MC (ciclo em 

mi(,roondas 500W por 3 minutos). As distâncias dentais foram mensuradas 

após o enceramento da prótese (T0), inclusão (TI), polimerização e 

demuflagem (T2) e nos períodos de 3 (T3), 7 (T4) e 30 dias (T5) de 

armazenagem em água a 37"C. Os resultados obtidos foram submetidos ao 

teste de Tukey (p 5: 0,05) e permitindo conclnir que: (I) A resina ACRON­

MC apresentou os maiores deslocamentos dentais; (2) No periodo T3 (3 

dias de armazenagem) ocorreram os maiores índices de deslocamentos 

dentais; (3) Os períodos de armazenagem em água não compensaram 

totalmente as distorções; e, (4) As distâncias entre pré-molares e molares 

mensuradas no plano horizontal nas direções látero-lateral e ântero­

posteríor apresentaram contração e expansão respectivamente. 

Palavras-chaves: Resina Acrilica Dental 

Prótese Dentária Completa 

Materiais Dentários 
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As reabilitações orms com próteses totais constitoem um dos 

tratmnentos mais antigos e complexos da Odontologia. Segundo SEARS""' 

(1958), as primeiras próteses totais corretmnente constnúdas foram 

confeccionmlas com uma borracha rígida conhecida como vulcanite e 

patenteada por NELSON GOODYEAR, em 1851. Muitos outros materiais 

para base de próteses totais formn experimentados e comparados com a 

vulcanite, especialmente após 1900. Entre 1911 e 1937, alumínio estmnpado, 

ouro, celulóide, resina de fenol-formaldeído, acetato e cloreto polivinílico, 

dentre outros, foram utilizados com esta finalidade. 

Segundo PlCKETT & APPLEBY37 (1953) e SWEENEY54 (1958), 

somente em 1937 surgiu o metil-metacrilato, uma resina acrílica qne 

substituiu praticamente todos os materiais até então usados para a confecção 

de próteses totais. À partir desta descoberta até 1963, muitas inovações foram 

introduzidas na técnica da confecção de próteses totais, com a finalidade de 

produzir uma base mais precisa. Muitos plásticos industriais formn 

aperfeiçoados, mas nenhum foi considerado mais fàvorável e fácil de ser 

usado como as resinas acrílicas, devido a sua excelente resistência, 

propriedades estéticas, baixa solubilidade e facilidade de processamento e 

reparo (ANTHONY & PEYTON5
). 

Atualmente, muitas técnicas de polimerização são empregadas, dentre 

elas, a polimerização da resina em banho d'água aquecida (WOELFEL et 

al.66
), polimerização química à temperatura mnbiente (SK1NNER49

), 

polimerização através da energia de microondas (NIISH132
) e polimerização 

por luz visível (PHILLIPS38
). 

Contudo, a maior desvantagem da resma acrílica é as alterações 

dimensionais ocorridas durante e após a polimerização (SKlNNER48
) 

alterando o posicionmnento dos dentes artificiais e a adaptação a mucosa 



oral. Assim, adotando um entendimento mais realista, pode-se considerar que 

algumas conseqüências nas desarmonias oclusais sejam decorrentes das 

alterações dimensionais dos materiais utilizados, principalmente na resina 

acrilica. 

Consequentemente, tal fenômeno acarreta contatos oclusais e dimensão 

vertical de oclusão modificados, quando comparadas com aqueles obtidos na 

fase da montagem dos dentes. 

MAHLER29
, em 1951, pesquisando as alterações dimensionais das 

próteses totais, considerou que a resina acn1ica propiciava uma alteração de 

0,6 mm na dimensão vertical, em função da pressão exercida durante o 

procedimento de prensagem. 

Por outro lado, devemos considerar que o tempo de armazenagem em 

água poderá influenciar a movimentação dos dentes artificiais, pois o 

fenômeno da sorção de água é bastante importante nas resinas acrílicas, 

resultando em alterações dimensionais. A cinética da sorção de ágna obedece 

as leis matemáticas de difusão, sendo possível definir o tempo requerido para 

saturar ou ressecar um corpo-de-prova. Os dois parâmetros necessários são o 

coeficiente de difusão e o equilíbrio de concentração das moléculas de água 

no interior e exterior da amostra, estando intimamente associados ás 

variações de temperatura usadas para a polimerização (BRADEN10
, 1964). 

Diante dessas considerações, torna-se claro que mudanças de 

posicionamento dental podem ser produzidas pelas alterações dimensionais 

dos materiais e/ou pela introdução de tensões numa fase qualquer do 

processamento técnico. 

Assim sendo, a proposta deste estudo foi determinar a influência dos 

tipos de resina acrílica, ciclos de polimerização e tempo de armazenagem em 

água a 37° C, nas alterações de posicionamento dos dentes artificiais em 

próteses totais superiores. 
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4.1- ALTE.RAÇÕES DIMENSIONAIS 

Segrmdo TAYLOR"'. em 1941, as resinas acrílicas estavam tomando­

se mais populares na época, mas seu processamento era feito de maneira 

incorreta devido a falta de esclarecimentos nas instmções dos tàbricantes. 

Assim, resolveu estabelecer normas quanto a manipulação do material 

salientando que deve-se utilizar uma quantidade de resina acrílica 

compatível com o tamanho de cada prótese, mantendo-a comprimida dentro 

de moldes para diminuir a contração de polimerização. Observou que 

sempre deve existir excesso de material durante o fechamento lento e 

gradual da mufla para melhor adaptação e estabilidade dimensional da 

prótese. Toma-se necessário controlar cuidadosamente a temperatura do 

ciclo de polimerização para que também as possíveis distorções do material 

não prejudiquem a adaptação das próteses totais. 

Um ano depois, PRYOR39 estudou uma altemativa para melhorar o 

processo de polimerização das resinas acrílicas com a finalidade de diminuir 

as alterações na oclusão das próteses totais, previamente estabelecida em 

articulador. Assim, desenvolveu um método de ityeção com seringa que 

injetava continuamente resina acrilica, gerando pressão hidráulica dentro do 

molde fechado e compensando a excessiva contração sem distorcer a 

oclusão. Segundo o autor, esta pressão produziu um plástico denso, forte, 

livre de porosidade e que preenchia completan1ente todos os espaços 

correspondentes à prótese dentro da mufla. 



Em 1943, SKJNNER & COOPER51 estudaram a influência dos 

métodos de processamento (injetado ou compressão) e de resfriamento 

(rápido e lento) na estabilidade dimensional das resinas acrílicas 

termicamente polimerizadas. O método de resfriamento rápido era obtido 

com água corrente à 20° C por 30 mimttos e o resfriamento lento em 

temperatura ambiente por 3 a 4 horas. Os resultados demonstraram ausência 

de diferenças estatísticas entre as técnicas de processamento da resina 

acrílica. Porém, as próteses totais resfriadas rapidamente apresentaram as 

menores alterações dimensionais. Qnanto à sorção de água, as peças 

protéticas annazenadas em água a 37() C e resfriadas rapidamente, 

expandiam-se menos. Também concluíram, que a absorção de água 

compensou a contração de polimerização durante as três primeiras semanas 

de armazenagem, sendo desnecessária a utilização de períodos maiores de 

annazenagem em água, pois as mudanças que poderiam ocorrer 

posteriormente não apresentavam interesse prático. 

SKJNNER47 (1949), já comentava sobre as vantagens e desvantagens 

do uso das resinas acrílicas na odontologia. Segundo o autor, os possíveis 

excessos entre as duas partes da mufla poderiam produzir alterações na 

dimensão vertical das próteses totais. Descreveu tambêm, que a coutração 

linear era distinta em diferentes regiões da mesma prótese total não 

apreseutando características lmiformes e após a remoção da prótese total do 

modelo de gesso, ocorreria mna liberação de tensões resultando em 

alterações dimensionais. Explicou que o fenômeno de sorção de água não 

compensava totalmente as alterações dimensionais oriundas do 

processamento da resina acrílica. 



Dois anos após, SKINNER48
, estudando as resinas acrílicas, 

particulanuente o polí-metil-metacrilato, afmnou que em algtms casos, o 

aumento na dimensão das próteses totais dm·ante a imersão em água ou 

saliva, podetia compensar a contração de polímeiização. Também procurou 

mostrar que a base de resina acrihca não apresentou a mesma contração em 

todas as direções durante a polimerização. 

MAHLER29
, em 1951, realizou Ulll trabalho com o objetivo de 

identificar quais fatores produziam deslocamentos dos dentes artificiais 

durante a confecção de próteses totais. O autor concluiu que após a 

prensagem final, ocorria uma indução de tensões na resina acn1ica não 

sendo distribuída tmiformemeute por toda a extensão da prótese e 

produzindo diferentes deslocamentos nos dentes após seu processamento. 

Os aumentos na dimensão vertical encontrados (mínimo de 0,6 mm) não 

estavam relacionados com os mateiiaís utilizados na inclusão das próteses, 

mas com a pressão aplicada á resina acrilica durante seu processamento. 

Um ano depois, estudando a estabilidade dimensional das resmas 

acrílicas, GRUNEWALD et alw, ressaltaram que as causas do aUillento na 

dimensão vertical oconidas durante processamento das próteses totais, eram 

provocadas principalmente pela utilização incorreta dos gessos durante a 

inclusão, procedimentos rápidos de prensagem não permitindo o escoamento 

lento da resina acrilica, excessos do mateiial entre as partes da mufla após o 

fechamento final, falta na manutenção da pressão sobre as mut1as durante a 

polimerização e o resfriamento. Além disso, os autores estudaram as 

propriedades das resinas acrilicas processadas pelas técnicas convencional 

de compressão e a injeção. Segundo os autores, o material utilizado para a 

confecção de próteses totais deve propiciar uma base qne reproduza 



fielmente o modelo de gesso, ser estável dimensionalmente e possuir 

propriedades fisicas e químicas satisfatórias. Os resultados obtidos, 

demonstraram diminuição no tamanho das bases de resina acrílica após 

polimerização e remoção do modelo de gesso, não existindo diferenças 

estatísticas entre as técnicas. Concluiu-se que as causas das alterações 

dimensionais foram: (1) a liberação de tensões produzidas durante o 

processamento da resina acrílica após a remoção das próteses dos modelos 

de gesso; (2) ganho e perda de água da resina acrílica durante o cíclo de 

polimerização e (3) moa possível polimerização incompleta que 

possibilitaria uma cura tardia do material ou perda de monômero. Quando as 

amostras foram armazenadas em água não ocorreram diferenças estatísticas, 

sendo observado que o índice de absorção de água aumentava 

consideravelmente quando as próteses eram armazenadas em temperaturas 

elevadas. 

PERLOWSKJ34, em 1953, analisou o afastamento do pino incisa! 

produzido pelas alterações oclusais decorrentes dos tipos de materiais 

utilizados na inclusão das próteses totais em muflas metálicas. O autor 

acreditava que a expansão e o calor produzido durante a presa do gesso 

eram suficientes para mover os dentes artificiais e consequêntemente 

cooperar com os desajustes oclusais finais. Os resultados demonstraram que 

ocorreram deslocamentos dos dentes da prótese durante o procedimento de 

inclusão, mas o fator mais importante foi a adaptação das partes da mtúla 

durante a prensagem da resina acrílica. O autor explicou que as diferenças 

entre os afastamentos do pino incisa! antes e após a remoção das próteses 

totais dos modelos de gessos foram causadas pela liberação das tensões 

produzidas na base de resina acrílica durante a prensagem e polimerização. 



Em 1953, PICKETT & APPLEBY37
, descreveram um histórico sobre 

surgimento das resinas acrílicas juntamente com suas vantagens e 

desvantagens. Segtmdo os autores, a principal desvantagem seria as 

alterações dimensionais, produzindo muitos espaços entre os modelos de 

gesso e as bases como resultado da contração de polimerização e das 

diferenças no coeficiente de expansão térmica da matriz, modelo e resina 

acrílíca. 

SEARS44
, em 1958, descreveu um histórico da evolução dos materiais 

utilizados na confecção de próteses totais. Se!,'ltndo o autor, apesar das 

iniuueras tentativas fracassadas em tempos remotos, a primeira prótese total 

corretamente construída foi após NELSON GOOD YEAR patentear em 

I 851 urna borracha dura que recebeu o nome de vulcanite. Porém, este 

material apresentava como principais desvantagens a cor e o sabor. 

Segundo SWEENEY54
, em 1958, a alteração linear efetiva (contração 

de polimerização) de uma prótese total na porção posterior é de 

aproximadamente 0,5% ou 0,25 mm para ciclos realizados com calor e de 

0,3% ou 0,15 rmn para a resina polimerizada no meio ambiente. Esta 

redução em tamanho não estava diretamente relacionada com a contração 

ocasionada pela polimerização, porque a pressão exercida sobre a resina 

acrílica manteria este material ajustado ao modelo até sua rigidez. 

PEYTON et ai. 35
, em I 960, estndarnm as alterações lineares das 

próteses totais inferiores e superiores me11surando os deslocamentos dos 

dentes artificiais e o aumento da dimensão vertical de oclusão. Observou-se 

que a contração linear na região posterior das próteses era de 0,3 a 0,5%, 

sendo em maior grau na prótese inferior. Segundo os autores, o controle das 



alterações dimensionais das resinas acrilicas era diflcil, pois a origem estava 

na quantidade de pressão aplicada na mufla, na tempemtura de 

polimerização, na consistência da massa da resina acrílica, na resistência do 

gesso utilizado na inclusão frente a pressão de prensagem e em inúmeros 

outros fatores. Deslocamentos verticais na região dos molares de O, 175 mm 

produziram abertura no pino incisal de 0,5 mm quando as próteses fomm 

remontadas em articuladores, sendo considerados normais em situações que 

foram tomadas as devidas precauções no processamento da resina acrílica. 

Os autores observaram distorções das próteses e trincas ao redor dos dentes 

artificiais quando ocorria a liberação das tensões internas, oriundas da 

elevação rápida na temperatura associada ao calor necessário para a 

polimerização da resina acrilica 

Em 1960, WOEL:FEL et al.66
, analisaram a acuidade das próteses 

totais utilizando 12 materiais diferentes e seguindo as instmções do 

fabricante. As maiores mudanças dimensionais verificadas foram na região 

vosterior e ocorreram avós a remoção das próteses de seus respectivos 

modelos de gesso, mas que clinicamente estas mudanças não foram 

significantes. Dentre os materiais testados, os pesquisadores observaram que 

as resinas com polimerização química, as epóxicas e a borracha dnra 

apresentavam as menores taxas de contração. As vróteses confeccionadas 

com as resinas acrílicas convencionais tennicarnente ativadas pela técnica 

de compressão do molde, também mostraram estabilidade dimensional 

compatível com as outms resinas e técnicas especiais testadas. 

Em 1961, SHlPPEE45
, estudou possíveis modificações nos métodos 

de inclusão em muflas metálicas objetivando diminuir as alterações na 

dimensão vertical que aconteciam após o processamento da resina acrílica. 



Os resultados indicaram que o aumento da dimensão vertical das próteses 

totais poderia ser reduzido se os excessos de resina acrílica fossem 

removidos antes do fechamento final da mufla. A utilização de condutos de 

escape para os excessos do material não produziram maior estabilidade da 

distância molar-molar. Segundo o autor, independente da técnica de 

polimerização utilizada, as maiores alterações dimensionais da base resina 

acrllíca ocorrem após a remoção da prótese total do modelo de gesso. 

No ano seguinte, ANTHONY & PEYTON5 analisaram a estabilidade 

dimensional de vários materiais disponíveis para confecção de próteses 

totais através da comparação entre o contamo das superfícies da base da 

prótese e do modelo de gesso. As adaptações das bases foram analisadas 

com auxílio de um comparador modificado e um dispositivo pantográfico. 

Os pesquisadores concluiram que as próteses totais com melhor precisão de 

adaptação foram as confeccionadas com resina acrílica quimicamente 

ativada devido a menor tensão induzida durante o processo de polimerização 

à baixa temperatura. As resinas acrílicas termicamente ativadas não foram 

tão perfeitas e a rapidez do resfriamento após o ciclo de polimerização foi 

considerado o fator principal nas contrações observadas. As próteses totais 

confeccionadas com a técnica de injeção apresentaram maiores contrações 

quando comparada com os outros grupos. A annazenagem das próteses em 

água produziu expansão dimensional, contribuindo para uma melhor 

adaptação, sendo que após 8 meses as mudanças dimensionais foram 

praticamente insignificantes. 

MARTINS & GALVÃ031
, em 1962, comentando sobre as alterações 

dimensionais das bases de próteses totais confeccionadas em resina acrílica, 

salientaram que este fenômeno produzia alterações nos padrões de 



adaptação à mucosa oral e aumento na dimensão vertical previamente 

estabelecidos. Os autores concordaram que estas mudanças oconeram na 

base da prótese devido alterações da resina acrilica e/ou no posicionamento 

dos dentes em função dos inúmeros materiais e procedimentos necessários 

para sua confecção. Salientaram que a reação exoténnica e a alteração 

dimensional do gesso utilizado ua inclusão poderia alterar o posicionamento 

dos dentes fixados, como também a pressão aplicada sobre a mutla durante 

o procedimento de prensagem. Descreveram ainda que a fricção da resina 

acrílica às paredes do molde de gesso durante a prensagem e polimerização, 

associadas a espessura das bases, poderiam ter intluência na quantidade de 

tensões induzidas dentro da massa do material e a fonna de sua liberação. 

Desta maneira, concluiu-se que o material de inclusão, o meio isolante, a 

espessura das bases, a maniptuação da resina acrílica, a pressão de 

prensagem e o ciclo de polime.rização foram os fatores responsáveis pelas 

alterações dimensionais nas próteses totais. 

GRANT 18
, em 1962, estudou a movimentação dos dentes artificiais em 

próteses totais durante os procedimentos de inclusão, monitorando o 

aumento da temperatura da massa do gesso e associando à movimentação 

dos dentes. Os reswtados obtidos demonstraram que o gesso utilizado na 

primeira fase da inclusão produziu deslocamento superior do conjunto 

modelo/prótese. Porém, após a segunda fase (preenchimento da contra­

mntla), ocorreu somente movimentação de 0,02 a 0,05 mm dos dentes 

oritmda da expansão de presa do gesso. O monitoramento na temperatura da 

massa do gesso produzida durante sua presa não influiu sobre a cera e 

consequentemente sobre o posicionamento dentàrio. 



Em 1963, ANTHONY & PEYTON6
, estudaram a adaptação das 

próteses totais confeccionadas com 19 técnicas diferentes, compostas à 

partir de 8 tipos de materiais. O método utilizado foi a mensuração dos 

desajustes entre a sobreposição de dois traçados, confeccionados por mn 

comparador modificado, correspondentes a superficie interna da prótese 

total e o contorno do modelo mestre de gesso. Foram estabelecidos 9 pontos 

de mensuração abrangendo o fimdo de sulco vestibular, crista do rebordo 

alveolar, vertente média vestibular do rebordo, terço médio palatino e linha 

média. Neste estudo, os autores concluíram que o tempo de armazenagem 

em água dos 8 tipos de resinas acrílicas não apresentaram grandes mudanças 

nos períodos de 24 horas e 8 meses. 

LER"'ER & PFEIFFER28
, em 1964, analisaram a importância do 

isolamento em cera de toda a superficie de gesso da parte inferior da mufla 

(alivio) que serviria como escapes aos excessos de resina acrílica durante o 

procedimento de prensagem e consequentemente proporcionaria melhor 

estabilidade dimensional à base da prótese com menores deslocamentos 

dentais. Após o ciclo de polimerização, as peças protéticas retornaram ao 

articulador e demonstraram aumento na dimensão vertical de 0,3 à 0,5 mm. 

Os autores concluíram que os alívios ajudaram no controle das alterações 

dimensionais da resina acrílica termicamente polimerizada. Também foi 

observado que os deslocamentos dos dentes artificiais ocorreram 

imediatamente após a polimerização e durante o período de resfriamento. 

LAM26
, em 1965, analisou as movimentações dos dentes artificiais em 

próteses totais considerando o ângulo de inserção do conjunto modelo­

prótese na mufla. Segundo o autor, ocorre um direto relacionamento entre 

esta particularidade e a posição final dos dentes artificiais. Desta maneira, 



ficou comprovado que as próteses totais e os seus respectivos modelos de 

gesso deveriam permanecer paralelos à base da mufla durante a inclusão. 

WINKLER et al.64
, em 1971, analisaram as mudanças dimensionais 

ocorridas em dois tipos de resina acrílica durante o processamento de 

próteses totais superiores e inferiores. Após a polimerização, foi observada 

díminuição das distâncias entre os molares, tendo posteriormente urna 

contração adícional durante as 24 horas iniciais de armazenagem em água a 

37°C A redução nas distâncias entre os dentes artificiais ocorreu à partir da 

retirada das próteses totais de seus respectivos modelos de gesso, quando as 

tensões induzidas na massa da resina acrílica começaram a ser liberadas, 

alterando principalmente o posicionamento dos dentes posteriores. Assim, 

os autores concluíram a necessidade do retorno das próteses totais ao 

articulador para posterior balanceamento oclusal e reajuste da dimensão 

vertical de oclusão evitando tratm1atismos ao rebordo alveolar e aceleração 

no processo de reabsorção óssea. 

SAIZAR41
, em 1972, descreveu os procedimentos laboratoriais 

necessários para a correta confecção de próteses totais. Segundo o autor, 

após a fixação do conjnnto modelo/prótese na mutla, toda a superfície de 

gesso deverá ser isolada para posterior preenchimento da contra-mutla em 

dois tempos. Na primeira etapa é pincelado gesso pedra sobre os dentes e 

espaços interdentais com posterior preenchimento até o nível oclusal. Após 

a presa, executar -se-á mn novo isolamento e o restante da contra-mufla 

deverá ser preenchido. 

Em 1977, WOELFEL65
, descreveu amplamente os possíveis materiais 

que poderiam ser utilizados corno base de próteses totais. As resinas 



acrílicas tennicamente polimerizadas com ciclos rápidos em água fervente 

durante 20 minutos apresentaram o dobro da contração de polimerização 

(0,43 a 0,97%) em comparação com os ciclos longos. As maiores alterações 

dimensionais entre as distâncias molar-molar e borda-borda, foram 

produzidas pela liberação do tensões (produzidas no processamento) após a 

remoção da prótese total do modelo de gesso e posterior polimento. Durante 

os três primeiros meses de estudo, as bases das próteses sofreram expansão 

produzida pela absorção de água, compensando parcialmente as alterações 

dimensionais ocorridas após o processamento tendo posteriormente ocorrido 

um equilíbrio entre a absorção e adsorção de água não produzindo grandes 

mudanças dimensionais. 

Em 1977, BECKER et ai. 9, estudaram a adaptação das bases de resina 

acrílica e a estabilidade dimensional dos dentes artificiais de próteses totais 

quando utilizados materiais como silicone e gesso na inclusão em muflas e o 

condicionamento da resina acrílica pelo método de injeção e pressão. Após 

a obtenção dos resultados, os autores concluíram que todos os métodos 

produziram mudanças tridimensionais nas superficies internas das bases das 

próteses e no posicionamento dental. No sentido horizontal, os 

deslocamentos finais dos dentes artificiais eram em direção à linha média. 

Um ano depois, ANTONOPOULOS7 comparou as mudanças 

dimensionais e oclnsais de próteses totais superiores e inferiores constnúdas 

pelas técnicas da resina fluida e a convencional. Os resultados mostraram 

que as alterações dimensionais após a polimerização foram maiores na 

técnica da resina fluida (0,616 a 0,618 %) que na convencional (0,377 %). 

Estes resultados foram atribuídos a maior quantidade de monômero utilizado 

com este tipo de resina. Porém, quando este grupo de amostras foi 



armazenado em água a 3 7° C por orna semana, ocorreu tendência de retomo 

às dimensões originais, sendo que após 3 meses a absorção de água 

recuperou metade das alterações dimensionais provocadas durante a 

polimerização. As mudanças dimensionais no sentido vertical provocadas 

nos dentes artificiais foram de aproximadamente - O, 083 mm nas próteses 

confeccionadas com resina fluida. Considerando clinicamente, as duas 

técnicas estudadas demonstraram adaptação, retenção e conforto 

satisfatórias. 

GLAZJER et al. 17
, em 1980, estudaram o relacionamento da altura do 

rebordo alveolar e a influência dos dentes artificiais de resina e porcelana 

nas alterações do selamento posterior das bases em próteses totais. Suas 

conclusões foram baseadas na análise computadorizada dos desajustes entre 

as bases de resina acrílica e os modelos de gesso. Os resultados indicaram 

que não houve significância estatística entre o material dos dentes artificiais 

e os desajustes das bases de resina acrílica. Porém, foi observado que a 

altura do rebordo é inversamente proporcional ao selamento posterior das 

próteses totais. 

MAINJERI et ai.Ji', em 1980, compararam a movimentação dos 

dentes artificiais e as mudanças dimensionais das base de resina aL'Iilica 

termicamente polímerizada quando utilizavam gesso e silicone como 

material de inclusão em muflas metálicas. Os resultados indicaram a 

ausência de significância estatística entre as técnicas. Porém, em todas as 

amostras, os dentes artificiais deslocaram-se para lingual após a 

polimerização e resfriamento, não apresentando também diferenças 

estatísticas entre o segmento anterior e o posterior. 



Em l983, GARFUNKEL 15
, comparou as mudanças dimensionais dos 

dentes artificiais ocorridas nas próteses totais quanto à utilização das 

técnicas de il!ieção e prensagem de resinas acrílicas tennicamente 

polimerizadas. Os resultados mostraram-se semelhantes estatisticamente nas 

duas técnicas. Também foram observados grandes mudanças no 

posicionamento dental após a polimerização e posterior polimento da resina 

acrílica. O autor relatou que estes "erros de processamento" eram resultados 

das alterações dimensionais dos inúmeros materiais utilizados para se obter 

a prótese total propriamente dita. 

Em 1984, SKINNER49
, salientou a importãucia dos cuidados durante 

os passos laboratoriais no processamento das resinas acrílicas. O autor 

descreveu que o resfriamento rápido da mutla produziu tensões internas na 

massa de resina acrílica tendo como resultado final uma maior alteração 

dimensional, prejudicando a retenção e estabilidade da prótese total. 

CHEN et al.12
, em 1988, estudaram a estabilidade dimeusional das 

bases de resina acrílica em próteses totais superiores comparando a 

influência da espessura de duas marcas comerciais (Lucitone e Hircoe) 

polímerizadas em diferentes ciclos . As espessuras testadas foram l ,5 mm, 3 

mm e 5 mm em dois ciclos de 165° F por 9 horas e 165° F por 1 hora mais 

212° F por 30 minutos, através de medidas lineares entre os molares e 

análise dos desajustes na região posteiior do palato com o auxílio da 

microscovia. Concluíram que o Lncitoue apresentava menor acuracidade 

dimensional qnando a base da prótese era mais espessa e polimerizada em 

ciclo curto. O espaço observado entre a prótese e o modelo de gesso na área 

posterior constituía-se em mua discrepância visual estabelecida entre 0,23 

mm a 0,58 mm sendo de diflcil correção. Porém, as alterações lineares de 



molar a molar poderiam ser corrigidas com a remontagem em articulador 

para restabelecer o balanceamento oclusal, que segundo os autores, deveria 

ser um procedimento clínico de rotina . 

PHILLIPS·18
, em 1993, descreveu que existem inúmeros ciclos de 

polimerização sendo o mais aceito, aquele que utiliza tun tempo de 9 horas a 

74 °C sem ebulição ao final. Também observou que a contração de 

polimerização nas resinas acrilicas era resultado da alteração na densidade 

do monômero durante o ciclo de polimerização. Possivelmente, esta 

contração seria distribuída por toda a superfície da base da prótese total. 

Somente desta maneira, foi possível explicar corno um material que 

apresentava alta contração volumétrica podia ser usado para confecção de 

próteses totais clinicamente satisfatórias. O autor observou, que a sorção de 

água seguia as leis da difitsão, afastando as macromoléculas e aumentando o 

volume do material, podendo compensar totalmente a contração de 

polimerização na ausência de possíveis tensões internas induzidas durante 

seu processamento. 

SYKORA & SUTOW56
, em 1993, estudaram os índices de desajustes 

na região posterior de próteses totais superiores considerando as técnicas de 

injeção continua e o método convencional de compressão. Também foi 

analisada a influência da profundidade do palato e o tempo de arrnazena~,>ern 

em ágtm nos períodos de mna hora, um dia e uma semana. Os resultados 

mostraram que a técnica de il]jeção contínua proporcionou melhores 

adaptações na região posterior do palato. As maiores alterações 

dimensionais foram observadas quando as próteses totais foram 

polimerizadas e removidas dos respectivos modelos de gesso. O palato 

profimdo apresentou menores índices de desajustes e as próteses totais 



confeccionadas com a técnica de injeção contínua foram as únícas com 

pequenas alterações dimensionais durante o armazenagem em água 

mostrando tendência ao retorno às dimensões ori&>inais. 

ABUZAR et al.1
, em 1995, estudaram as movimentações dos dentes 

artificiais em próteses totais através de análise computadorizada. Os 

resultados observados estabeleceram correlação estatística positiva entre 

profundidade do palato e mudanças nos posicionamentos dentais. Nos 

palatos profundos, ocorreu deslocamento para vestibular dos dentes molares 

e pré-molares, já nos palatos rasos, este deslocamento era no sentido 

palatino. Após a demnflagem e retirada das próteses dos modelos de gesso, 

ocorreu diminuição nas distâncias mensuradas que, segtmdo os autores, a 

origem estava na liberação imediata de tensões produzidas durante o 

processamento. Durante o periodo de armazenagem em água, a absorção de 

água produziu afastamento entre os dentes. 

ARIOLI8, em 1997, estudou a influência das fonnas geométricas do 

palato (plano, oval e triangular) e da sorção de água na adaptação de 

próteses totais superiores. O autor executou cortes frontais do conjunto 

modelo/prótese e mensurou os possíveis desajustes entre a base de resina 

acrílica (polimerizada em ciclo de 9 horas a 74° C) e o modelo de gesso. Os 

resultados obtidos demonstraram que os palatos com formas triangulares e 

planas apresentannn os maiores e os menores índices de desajustes, 

respectivamente. O mmazenagem em água, nos periodos de 24 horas, 15 e 

30 dias, não demonstraram significância estatística na adaptação das bases 

de resina acrílica. 



4.2- SORÇÃO DE ÁGUA 

SWEENEY et al55
, em 1942, estudaram as propriedades fisicas, entre 

elas a sorção de água, dos materiais utilizados para base de próteses à base 

de resina de metil-metacrilato, resina de estereno acrilico, resina vinil 

acrílica, compostos de celulose e vulcauite, em diferentes formas de 

apresentação. A conclusão estabelecida à respeito da sorção de ágna era que 

havia um aumento nas dimensões das próteses quaudo ficavam imersas em 

ágna, principalmente aquelas confecciouadas em metil-metacrilato. 

PEYTON & MANN36
, em 1942, analisaram algtnnas propriedades 

físicas das resinas acrílicas e estireno-acrílicas, dentre elas, as alterações 

lineares duraute e depois do processamento, contração volmnétrica e sorção 

de água. Concluíram que o processamento em bauho de água fervente no 

intervalos de 60 a 90 minutos foram os mais adequados. Poucas diferenças 

foram encontradas em ambas as resinas quauto às propriedades fisicas. 

Quanto à vida média, a resina de metil-metacrilato demonstrou maior 

estabilidade, e os autores observaram que as propriedades das resinas 

estudadas poderiam ser satisfatórias na medida em que fossem utilizadas 

com discernimento, estaudo diretamente relacionadas à experiência de quem 

irá processá-las bem como às suas propriedades físicas. 

SKINNER47
, em 1949, descrevendo sobre as resinas acrilicas de poli 

meti] metacrilato relatou que são os melhores materiais para a confecção de 

bases de próteses. Neste trabalho concluiu que o processamento por Í!!}eção 

no molde possuía melhor estabilidade na dimensão vertical da prótese do 

que o método de compressão. Relatou ainda que as resinas sofrem sinérese e 

embebição e a expausão provocada pela absorção de água poderia 



compensar a contração de polimerização. Ciclo de polimerização com 

temperatura menor que 75°C diminuíram o grau de distorção das bases. 

HARMAN21
, em 1949, relatou que as propriedades mais significantes 

das bases de próteses totais são a fidelidade na reprodução dimensional, a 

estabt1idade e a resistência. O autor estudou os efeitos do tempo e 

temperatura na polimerização das bases de meti! metacrilato, submetendo-os 

a 3 ciclos de polimerização em banho de água quente: a- 71° C por 2 horas e 

meia; b- à partir da temperatura ambiente, obtendo a fervura em uma hora e 

mantendo em ebulição por 15 minutos; c- 7! ° C por 2 horas e meia e 

fervendo por 15 minutos. Após a confecção e corte dos corpos-de-prova, 

uma metade foi inserida em um dessecador à temperatura ambiente e a outra 

em água destilada a 3 7" C. As amostras foram medidas e pesadas a cada dia 

na primeira semana, a cada semana no primeiro mês, a cada mês nos 

primeiros 6 meses em intervalos iguais ao longo de 19 meses. Observou que 

mudanças dimensionais ocorridas nas amostras armazenadas em água 

diminuíram em função do tempo e ganharam peso, ao contrário das 

armazenadas à seco, cujas alterações dimensionais amnentaram com o 

passar do tempo e perderam peso, tendo alcançado a estabilidade após 2 

semanas. Concluiu-se que as técnicas de polimerização analisadas não 

alteravam o comportamento dimensional da resina acrílica. Desta maneira, 

ficou demonstrado indiretamente, que para alcançar propriedades físicas 

satisfatórias da resina acrílica deve-se utilizar um ciclo de polimerização 

efetivo em consideração ao tamanho e forma da base da prótese. 

SKINNER & CHUNG5
", em 1952, estudaram a influência da sorção 

de água na retenção das próteses totais. Os períodos de imersão foram 

respectivan1ente 16, 3! e 56 dias. Os resultados indicaram que houve um 



aumento gradual na retenção até 30 dias de imersão, mantendo-se constante 

nos demais. Porém, concluíram que o aumento dimensional provocado pela 

sorção de água não era suficiente para compensar totalmente a contração de 

polimerização. 

CAMPBELLll, em 1956, estudou "in vitro" e "in vivo" as alterações 

provocadas pela sorção de água em resinas processadas com os métodos de 

mJeção e compressão. Foi observado que o armazenagem em água 

produziria alterações nas resinas estudadas em mn período de tempo 

considerável, principalmente nas 3 primeiras semanas após a polimerização. 

O autor concluiu que a absorção de água nas bases, provocaram mn 

aumento de volume, amneutando a retenção das próteses e compensando 

totalmente a contração originaL 

Em 1965, WOELFEL et al67
, afim1arrun que as diferenças na 

contração de polimerização entre as próteses totais do mesmo material são 

ocasionadas pelas variações na torrna e tamru1ho das mesmas, tendo a 

espessura uma fundamental importância na dureza, limitando assim o grau 

de contração. 

BRADEN10
, em 1964, estudando a sorção da água pelas resmas 

acrílicas e outros materiais, afirmou que este fenômeno é bastante 

importante pois está acompanhado de alterações dimensionais, e sua cinética 

obedece as leis matemáticas de difusão. Os dois parâmetros necessários 

para definir o processo de absorção e adsorção de água são o coeficiente de 

difusão e o equilíbrio de concentração das moléculas de água no interior e 

exterior do corpo-de-prova. Os tempos requeridos para saturar ou ressecar 

mn corpo-de-prova podem ser previstos. Considerou ainda que este 



processo encontra-se intimamente ligado às variações na temperatura usadas 

para o processamento. 

deGEE et al. '", em 1979, utilizaram uma técnica de mensuração que 

propiciava obter infonnações mais rápidas sobre a área chapeável das bases 

de cinco tipos de resina acrílica. Para cada tipo do material eram 

confeccionadas duas bases sem a presença dos dentes e as mensurações 

feitas logo após a remoção da mufla e com dois meses de annazenagem em 

água. Observaram que a matar distorção ocorreu nas resmas 

termopolimerizáveis com ligações cruzadas ficando a autopolimerizável com 

a menor distorção. Em todos os grupos de resinas, o armazenagem em água 

diminuiu a distorção até o período de dois meses. 

GOODKJND & SCHULTE20
, em 1970, compararam a estabilidade 

dimensional das resinas polimerizadas térmica e quimicamente. Com o 

auxilio de um modelo mestre foi usado U1l1 grupo de amostra de 15 próteses 

totais para cada U1l1 dos dois grupos. Após 6 meses de armazenagem em 

água concluíram que ambas distorcem, sendo a autopolimerizável em 

maiores valores, porém sem relevância clínica. 

STA.FFORD et ai. 53
, em 1980, analisaram as propriedades de 5 tipos 

de resinas polimerizadas termicamente de alto impacto (Hircoe, lmpact, 

Lucitone 199, Trevalon HI, Vinalene), uma termopolimerízável padrão 

(Trevalon), tuna autopolimerizável (De Treys Se), uma termopolimerízável 

de ciclo rápido (Acron Rapid) e tuna resina fluida (Pour-n-Cure). Todas as 

resinas polimerizadas tennicarnente passaram por tun ciclo de cura de 14 

horas a 70 'C, sendo a de rápida polimerização processada por 20 minutos a 

J 00 'C. Para a análise da precisão tridimensional, as amostras forant 



polimerizadas em modelos de gesso reproduzidos a partir de um modelo 

mestre por moldes de silicona. As medidas foram feitas 24 horas e 30 dias 

após a polimerização. Concluíram que durante a cura, todas as resinas 

apresentaram contração e quando armazenadas em água, uma expansão. A 

análise estatística mostrou que ocorreram diferenças significativas entre os 

materiais analisados, sendo que a resina polimerizada por ciclo rápido 

apresentou a mruor contração de polimerização e as resmas 

termopolimerizáveis (padrão rápido) exibiram expansões si!,>nificatívas 

quando armazenadas em ágna por 30 dias, mas sem relevância clínica. 

HUGGET et al.22
, em 1984, estudaram a estabilidade dimensional 

associada ao ciclo de polimerização convencional de resina acrílica, tendo 

em algumas das técnicas tnn periodo final em água fervente. Os ciclos 

usados eram 14 horas a 70 'C, 14 horas a 70 "C mais 3 horas a 100 "C, água 

em ebulição retirando a fonte de calor por 20 minutos até a temperatura de 

68 'C e mantida por mais 20 minutos, retornando a ebulição por mais 20 

minutos e o último ciclo era de água em ebulição com remoção da fonte de 

calor por 20 minutos e retornando ao ponto de ebulição por mais 10 

minutos. Os modelos possuíam demarcações que eram reproduzidas pela 

resina e medidas após a polimerização e após a saturação em água a 3 7° C 

por um mês, acompanhando as medidas do modelo de gesso sobre os quais 

foram processadas. Os resultados mostraram que todas as bases sofreram 

contração e apresentaram expansão após satttração em água, mas não 

compensaram a pequena contração prévia (1 %). O aumento da temperatura 

da água para I 00 'C prejudicou a precisão dimensional da base da prótese. 



Em 1987, RJSTJC & CARR40
, analisaram as possíveis mudanças na 

dimensão vertical provocada pela sorção de água nas bases de resina acrílica 

em prótese totaL O autor cita que a absorção de água segue as leis da 

difusão produzindo afastamento das moléculas podendo alterar a oclusão 

devido a expansão nos planos horizontais e verticais dos dentes artificiais. 

TRUONG & THOMAS61
, em 1988, realizaram um estudo 

comparativo das resinas acrílicas polimerízadas em microondas e banho de 

água fervendo. Em relação à sorção de á!,'Ua não houve diferenças 

significativas entre as amostras polimerizadas em microondas ou em banho 

de água fervendo. 

Neste mesmo ano, ANDERSON et al.4 (1988), comparou a 

estabilidade dimensional das bases de resina acrílica quando processadas 

pelas técnicas de injeção e prensagem convencional. Os resultados 

mostraram que as alterações dimensionais foram três vezes maiores nas 

próteses confeccionadas com o método de compressão (convencional). 

Segnndo os autores, a pressão contínua da técnica de injeção e pouco 

excesso de resina acrílica foram os fatores que propiciaram os melhores 

resultados. Todas as amostras demonstraram tendência a expansão 

d.imensional após 30 dias de armazenagem em água, porém, insuficiente 

para compensar as alterações dimensionais ocorridas após a polimerização. 

ALL-MULLA et al.3
, em 1989, estudaram os efeitos da sorçào de 

água em dois tipos de saliva artificial nas propriedades mecânicas de uma 

resina convencional (Trevalon), uma de alto impacto (Trevalon H!), ltma 

auto polimerizável (De Trey SOS) e uma foto polimerizável (Triad). As 

soluções de saliva artificial foram selecionadas com base em características 



similares à saliva natural. Os resultados encontrados foram comparados aos 

efeitos da sorção de água sobre os mesmos materiais. Os autores 

observaram que o coeficiente de difusão foi diferente quando comparado 

com as amostras de saliva artificial mais viscosas com as menos viscosas. 

Uma das conclusões finais foi que o equilíbrio entre absorção e adsorção de 

água ocorreram em 28 dias de armazenagem não importando o meio aquoso 

utilizado. 

DJXON et al. 14
, em 1992, sabendo que as resinas acrilicas utilizadas 

para bases de próteses totais apresentavam uma expansão quando imersas 

em água, estudou a mudança dimensional de três tipos de resinas, sendo 

uma termopolimerizável com ciclo longo e curto de cura.. uma 

autopolimerizável e uma polimerizada por luz visíveL Os resultados foram 

coletados após o processamento e depois nos periodos de armazenagem em 

água de 30, 60 e 90 dias. Observaram que após 90 dias de armazenagem, 

apenas a resina autopolímerizável apresentava as mesmas dimensões 

iniciais, porém, as mudanças oconídas não seriam detectáveis clinicamente. 

4.3- RESINAS PARA MICROONDAS 

NHSHI32
, em l968, foi o primeiro pesquisador a ntílizar energia por 

microondas para polimerização das resinas acrílicas de uso odontológico. 

Com auxílio de um oscilador maguético, a energia por microondas gerada 

era transferida para mna càmara e tuna mufla sendo absorvida e 

instantaneamente transformada em calor. Segundo o autor, a diferença entre 

a condução ordinária do aquecimento e o aquecimento dielétrico é que com 

o método dielétríco, a substância toma-se aquecida igualmente tanto interna 



quanro externamente à medida que a temperatura amnenta rapidamente. Os 

resultados de sua pesquisa, demonstraram que as propriedades tlsicas das 

resinas acrílicas polimerizadas com irradiação por microondas foram tão 

satisfatórias quanto as obtidas com os ciclos convencionais. 

Em 1983, KIMURA et al.24
, analisaram as propriedades das resinas 

termicamente polime1izadas quando utilizadas em microondas. Os 

resultados mostraram que o uso de ciclo de 3 minutos a 500W não produziu 

mudanças na cor e trincas ao redor dos dentes artificiais nas bases de 

próteses totais. Nos casos de próteses parciais removíveis, observou-se que 

o grampo de metal não influenciou as características do material e não 

favoreceu a ocorrência de porosidade. Concluiu-se que a qualidade da resina 

termicamente polimerizada processada em aparelho de microondas foi 

melhor que a polimerizada em banho de água, pois a energia por núcroondas 

aquece o gesso e a resina de forma homogênea, fazendo com qne a base da 

prótese total apresente melhor adaptação_ 

Um ano depois, KIMliRA et al.25 também compararam a adaptação 

das resinas acrílicas termicamente polimerizadas quando processadas em 

banho de água e microondas. As muflas utilizadas no aparelho de 

núcroondas eram de fibra de vidro reforçada. Os ciclos empregados foram 

2,5 minutos de cada lado da mufla (superior e inferior) a 500 e 200 W em 

forno de microondas com prato giratório e 40 minutos a 65°C e mais 30 

minutos em banho de água fervente. Com auxílio de um par termoeléctrico 

inserido na base da resina e no revestimento de gesso, foi possível registrar 

as mudanças de temperatura durante os procedimento. Os resultados 

mostraram que o ciclo de polimerização em microondas apresentou 

estabilidade dimensional superior, demonstrando melhor adaptação sobre os 



rebordos do que sobre a região do palato. Segundo os autores, o fato 

ocorreu porque a maior área da contração de polimerização foi nas porções 

mais espessas das bases das próteses, produzindo maiores tensões nas áreas 

mais finas, e desajuste da base da prótese na região palatina do modelo. 

SHLOSBERG et al.46
, em 1989, compararam a técnica de 

polimerização da resina acrílica através da energia por microondas com a 

polimerização convencional, verificando a precisão dimensional, porosidade, 

propriedades físicas e sua qualidade quando próxima ou distante da estmtura 

metálica de próteses parciais removíveis. Os ciclos de polimerização 

utilizados foram banho de água à temperatura de 74°C por 8 horas, seguido 

de I hora a 100°C e ciclo em microondas por 13 minutos, na posição 

vertical a 90 W, seguida de 90 segtmdos com a potência de 500W. As 

nmflas foram resfriadas em bancada durante 20 minutos sendo 

posteriormente colocadas em água corrente. Após armazenagem em água 

destilada dtrrante 21 dias a 37°C, a precisão dimensional foi verificada com 

material de impressão interposto entre a prótese e modelo metálico sob 

carga de 3,36 Kg. Os resultados indicaram a ausência de diferenças 

significativas na precisão dimensional das próteses totais polimerizadas por 

an1bas as técnicas, o mesmo ocorrendo com as demais propriedades, sendo 

que apenas a dureza das resinas acrílica na região mais próxima da estrutura 

metálica das próteses removíveis (I mm), menor que as demais. 

Em 1989, LEVIN et al.27
, realizaram uma revisão bibliográfica a 

respeito do uso da energia por microondas para polimerização de resinas 

acrílicas dentais. Os autores, observaram que a superioridade das 

propriedades flsicas das resinas polimerizadas em microondas pode ter sido 

exageradamente descrita por outros autores, pois esta nova tecnologia exige 



materiais diferentes e procedimentos próprios, que deverão ser mais 

estudados. A polimerização através da energia por microondas tem as 

vantagens de reduzir o tempo de polimerização e proporcionar um 

processamento mais limpo e fácil. Entretanto, esta técnica tem a 

desvantagem de necessitar de muflas especiais, que são relativamente caras 

e podem quebrar após o processamento de muitas próteses. 

TAKAMATA & SETCOS59
, em 1989, investigaram a precisão 

dimensional das resinas tennopolimerizável, fluidas e autopolimerizadas, 

ativadas através da luz visível e polimerizadas com energia por microondas. 

Também discutiram a respeito dos métodos de avaliação utilizados, 

concluindo que os melhores resultados foram atribuídos às resinas fluidas e 

às polimerizadas através da energia por microondas sob pressão. 

Em 1989, T AKAMA TA et a L 
58

, estudaram a estabilidade dimensional 

de 5 tipo de resinas acrílicas na confecção de próteses totais superiores 

sendo uma tenno ativada, uma fluída, uma ativada por luz visível e uma 

resina acrílica polimerízada por microondas. Para mensuração da acuidade 

dimensional foram usados dois métodos, o peso do material de moldagem 

interposto entre a base e o modelo padrão e a mensuração do espaço no 

bordo posterior. Após análise dos resultados, foi demonstrado que todos os 

gmpos de amostras apresentaram contrações no processamento, 

principalmente na região do palato. A resina acn1ica Acron quando 

polimerízada tennicamente com mufla metálica em temperatura de 70 a I 00° 

C apresentou os maiores desajustes. Os melhores resultados foram obtidos 

com a resina acrílica quimicamente ativada (Perfonn) e a resina 

desenvolvida para microondas (Acron MC). 



TAKAHASHI57
, em 1990, analisou tridimensionalmente as alterações 

dimensionais das resinas acrílicas após sua polimerização. Neste estudo, 

foram utilizados diferentes métodos de processamento (banho de água, 

microondas e resina í1uida) em próteses totais superiores e inferiores. Os 

resultados mostraram que todas as técnicas produziram mudanças 

tridimensionais das bases imediatamente após a polimerização, tendo a 

resina do tipo fluída apresentado os menores valores. Durante um período de 

4 semanas de armazenagem em água, foram registradas alterações 

gradativas nas ionnas das bases em todos os grupos de amostras. Após este 

período, as bases de resina fluída e as polimerizadas em microondas 

começaram a expandir compensando parcialmente a contração, mas as 

tennicamente polimerizadas não apresentaram alterações adicionais e 

pennaneceram no seu estado contraído. As prótese totais inferiores 

mostraram maior alteração dimensional que as superiores. 

Um ano depois, AL-HANBALI et ai?, estudaram a adaptação das 

bases de resina acn1ica de próteses totais polimerizadas por ciclos curtos e 

longos em banho de água e energia por microondas. Posterionnente, todas 

as bases receberam outra camada de resina acrilica segt~indo a mesma 

técnica de polimerização. Com auxílio de material de moldagem à base de 

silicona interposto entre o modelo de gesso e a base, foi possível mensurar o 

índice de desajustes. Os resultados mostraram que apesar do ciclo rápido em 

banho de água apresentar a rapidez da polimerização em aparelho de 

microondas, esta técnica foi inferior em reduzir as alterações dimensionais 

das resinas acrilicas convencionais. 



NELSON et aL33
, em 1991, estudaram a influência dos ciclos de 

polimerização convencional (9 horas a 74° C) e por microondas (5 minutos 

com SOOW) nas mudanças da dimensão vertical de oclusão das próteses 

totais. A análise baseava-se na mensnraçào do atàstamento do pino incisa!, 

após o processamento da resina acrílica e remontagem em articulador. Os 

resultados mostraram que a polimerização convencional produziu valores 

cinco vezes menores no afastamento do pino incisa!. Porém, os autores 

conclttírarn que independente da técnica utilizada, as alterações na dimensão 

vertical eram menores que 1 rnm, podendo ser aceitáveis clinicamente. 

No mesmo ano, SANDERS et al.43
, ( 1991 ), também analisaram a 

adaptação das bases de resina acrílica em próteses totais superiores 

polimerízadas pela técnica por microondas e convencionaL Os resultados 

obtidos indicaram ausência de superioridade entre as técnicas. As variações 

de adaptação da base ao modelo de gesso foram de 0,04 a 0,15 mm sendo, 

segundo os autores, insignificantes clinicamente, A utilização de resinas 

especiais para microondas também não apresentaram superioridade na 

adaptação ao modelo padrão. 

WALLACE et al.63
, em 1991, compararam a estabilidade dimensional 

das bases de resina acrilica polimerizadas com banho de água e microondas. 

Na polimerização com aparelho de microondas de freqüência 2450 Mhz, 

utilizou muflas de fibra de vidro reforçada e potências variáveis de 86 a 500 

W e a polin1erização com banho de água em ciclo de 73° C por 9 horas. 

Após mensuração e análise das distâncias obtidas à partir de 7 pontos de 

referências localizados nas bases das próteses totais superiores, foi 

observado que as próteses polimerizadas por microondas apresentaram 

estabilidade dimensional igual ou melhor que as polimerizadas 



convencionalmente, sendo uma técnica mais limpa e rápida_ Os autores 

explicaram que a energia por microondas independe da condutibilidade 

térmica dos materiais utilizados na mutla, sendo mais eficiente e 

conveniente. 

Em 1992, SALIM et al.42
, compararam a estabilidade dimensional das 

resinas acrílicas processadas pelo método convencional, tun método novo de 

it]jeção com pressão contínua (Sistema SR-lvocap) e polimerização com 

aparelho de microondas. Os autores pretendiam demonstrar que a presença 

de pressão contínua sobre a resina acrílica durante a polimerização, 

propiciada pelo Sistema SR-lvocap, diminuiria a contração de polimerização 

comumente presente nos ciclos convencionais. Os resultados indicaram que 

as alterações dimensionais eram menores no novo sistema testado em 

relação ao banho de água e a polimerização em energia por microondas. Os 

autores salientaram que na técnica por microondas tem-se a vantagem de 

economizar tempo laboratorial e ser um procedimento mais limpo que o 

banho de água_ 

SMITH & POWERS52
, em 1992, estudaram a adaptação "in vitro" de 

7 tipos de resinas acrílicas utilizadas para bases de próteses totais, utilizando 

diferentes técnicas de polimerização. Após a polimerização, polimento e 

annazenagem em água a 37°C, tài analisada a adaptação da base ao modelo 

de gesso na região posterior dos dentes molares. As resinas Acron MC 

(microondas), Perform (banho de água à 45° C) e Triad (fotopolimerizada) 

adaptaram-se melhor após seu processamento e armazenagem em água que 

a Lucitone (banho de água 9 horas à 74° C), Accelar 20, Compak e Permary! 

20 (banho de água fervente por 20 minutos)_ A resina Lucitone melhorou sua 

adaptação média após o período de annazenagem em água demonstraudo 



um fenômeno de sorção de água mais intenso que as demais resinas 

acrilicas. 

TURCK et al.62
, (1992), analisaram a estabilidade dimensional das 

resinas acrilicas polimerizadas pela técnica de compressão térmica 

convencional, microondas e fotopolimerizáveL Com auxílio de um sistema 

de Mensuração Coordenada do Computador Gráfico Michigam foi possível 

registrar em 2 planos frontais as alterações dimensionais entre 22 pontos das 

próteses. Considerando de maneira geral, os resultados não demonstraram 

diferenças estatísticas entre as técnicas, porém ao analisarem 

especificamente cada ponto estudado, as resinas acrílicas polimerizadas com 

luz visível apresentaram as maiores distorções. 

ILBAY et al.23
, em 1994, desenvolveram um estudo para verificar se a 

resina acrílica convencional poderia ser polimerizada através da energia por 

microondas. Com este objetivo, investigaram a variação do método de 

polimerização (potência e tempo) e propriedades mecânicas e físicas da 

resina obtida. Na primeira parte do estudo, 21 diferentes processos de 

polimerização foram executados alterando o tempo (1, 2, 3, 6, 8, 10 

minutos) e a potência (110, 165, 220, 275, 330, 550W). Foram 

confeccionados 8 discos de 20 nun de diãmetro e 1 nun de espessura para 

cada tipo de processamento, e o teste de dureza Vickers foi aplicado para 

cada elemento da amostra, de acordo com os padrões técnicos do Deutsches 

lnstitut flir Norm1mg, 198 L Na segunda parte, to i preparada mna amostra 

utilizando somente os tipos de processamento que alcançaram os melhores 

resultados de dureza na primeira fase, sendo avaliados então resistência 

transversal, deflexão, solubilidade e sorção de água. Os pesquisadores 

verificaram que, dos 21 tipos de processamentos, somente 15 



polimerizaram, sendo que o tempo de polimerização mínimo foi de 2 

minutos na potência máxima de 550W, e o maior tempo foi de 10 minutos, 

na potência de 11 OW. Não houve porosidade significativa em qualquer das 

amostras polimerizadas, porém aquelas obtidas em altas potências se 

mostraram mais propensas à porosidade. Quanto à dureza e à resistência 

transversal, os métodos de polimerização através da energia por microondas 

fomeceram valores tão satisfatórios quanto o método de polimerização 

convencional. Os valores de deflexão transversal, sorção de água e 

solubilidade estão em conformidade com as especificações da A.DA Os 

autores concluíram que as resinas acrílicas convencionais para base de 

prótese podem ser polimerízadas adequadamente, pela energia por 

microondas. 
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Dentro das condições experimentais deste estudo, propõe-se analisar os 

deslocamentos dentais em dnas direções de mensuração (sentido látero­

lateral e ãntero-posterior) ocorridos em: 

- três tipos de resinas acn1icas (QC-20, LUCITONE 550 e ACRON-

MC); 

- duas técnicas de polimerização (banho de água e em energia por 

microondas); 

- diferentes períodos de armazenamento em água (3, 7 e 30 dias); e, 





6.1. - MATERIAIS 

Na Tabela 6.1 estão relacionados os materiais mrus importantes, 

juntrunente com as marcas comerciais e os fabricantes. 

Tabela 6.1 -Identificação dos principais materiais utilizados na pesquisa. 

Dentsply Ind. e Com. Ltda. 

.. Silil>Oil& Indu!!trial ·. ~êlhrpláS l!J4. e êl)lll. L>da, ·· 

Resina Acrílica Termicamente Ativada G-C Dental Ind. e Com. Lida. 

Si!WÓna Adí~"" · · · · · · · ·· · · . . . . P<lf ,...., ~~l>t"Qênta!SA 

Resina Acrílica Termicamente Ativada Dentsply Ind. e Com. Ltda. 

Dentes Artül!l!ais lleResltíaAcrillca .·•··· ·· Der!ISJ111 Jll~; é:Ç<im, J,.$ . 

6.2-MÉTODO 

6.2.1- GRUPOS DE AMOSTRAS 

Lucitone550 

11TV~312tl. 

AcronMC 

..... l'mvll . 

QC-20 

.. Bioi;OJ)e •. 

Para comparação das variáveis, foi utilizado 4 grupos de mostras com 

5 repetições cada, relacionando resina acrílica e técnica de polimerização, 

conforme Tabela 6.2. 

li 

III 

IV 

Tabela 6.2 - Resinas acrílicas e técnicas de polimerização. 

Lucitone-550 

QC-20 

AcronMC 

Microondas (500 W por 3 min.) 

Ciclo Rápido ( 20 min. em água fervente) 

Microondas (500 W por 3 min.) 



6.2.2- PONTOS DAS MENSURAÇÕES 

Inicialmente foram confeccionados nos dentes artificiais os pontos de 

referência, com pequenos segmentos de fio ortodôntico de 0,5 mm 

(diâmetro), fixados nas pontas das cúspides vestibulares dos primeiros pré­

molares, nas cúspides mésio-vestibulares dos segundos molares e na porção 

média das superficies incisais dos incisivos centrais (Figura 6.1 ). 

--~~IIIHI 

1..\Tf.IW 1..\H:R\1. 

'\I;\ IIPO 
\'I ~1{0 l'llSHHJOil. 

Figura 6.1- Pontos de referência e distâncias mensuradas . 

6.2.3- OBTENÇÃO DOS MODELOS DE TRA BALHO 

Após a obtenção de um modelo de gesso superior à partir do molde de 

um paciente desdentado total, portador de rebordo alveolar com poucos 

acidentes anatômicos, palato oval e simetria entre os lados direito e 

esquerdo, foi confeccionado um molde borrachóide (Silicona RTV 3120-

Reforplás) para a reprodução dos modelos em gesso pedra tipo IV (Vel­

Mix- Kerr). 



6.2.4- CONFECÇÃO DAS PRÓTESES TOTAIS 

Inicialmente com a auxílio de uma lâmina de acetato de 3,0 mm 

devidamente plastificada por 1 minuto e meio em platificador à vácuo (Bio­

Art), foi possível obter uma base com espessura unifonne de I ,5 mm de 

espessura (CHEN12 et al.). 

Os excessos de material das bases foram removidos com pedra de 

desgaste pela técnica de rotina. Posteriormente, os dentes artificiais 

(Biotone- Dentsply) foram montados e o enceramento efetuado com cera 

liqüefeita vertida num molde de silicona por adição (Provil-P - Bayer 

Dental}, o que permitia unifonnidade entre as amostras (Figura 6.2). O 

molde de slicona era refeito a cada 2 amostras obtidas, evitando possíveis 

alterações dimensionais do material moldador. 

Figura 6.2 - Base em lâmina de acetato, enceramento, disposição dos 

dentes artificiais e referências metálicas. 

/ 
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6.2.5- JNCLUSÃO EEIJMINAÇÃO DA CERA 

Neste estudo, foram utilizados dois tipos de muflas, de acordo com os 

aparelhos necessários para os diferentes ciclos de polimerização. As muflas 

de fibra de vidro reforçado (CG) foram usadas na polimerização por 

microondas e as muflas metálicas convencionais (JON n ° 5 .5) para os 

ciclos de polimerização em banho de água (Figura 6.3). 

Figuras 6.3- Tipos de muflas. a- metálica; e, b- fibra de vidro 

reforçado 

Inicialmente, os modelos foram fixados na parte inferior das muflas 

com gesso tipo II (Paris), na proporção pó/água destilada de lOOg/50 ml. 

As superfícies oclusais dos dentes da prótese total foram mantidas 

paralelas a base da mufla, para evitar deslocamentos dentários durante a 

prensagem, conforme recomendação de LAM26
. Após a reação de 

cristalização do gesso e isolamento com vaselina sólida, a segunda fase da 



inclusão foi efetuada com !50 g de gesso pedra tipo lil (Estuque Star), 

cobrindo toda a prótese até o limite das superfícies oclusais dos dentes 

artificiais (SAIZAR41
). O restante da contra-mufla foi preenchido com 

gesso tipo lll (Estuque Star). 

Após a imersão em água fervente por 15 minutos, as muflas foram 

abertas, retirada a lâmina de PVC e removidos os resíduos de cera com 

água quente e detergente. Posteriormente, todas as superflcies em gesso da 

mufla e contra-mufla foram isoladas com Cel-Lac (S.S. White). 

6.2.6- PRENSAGEM E POLIMEI<IZAÇÃO 

As muflas e os ciclos de polimerização utilizados em cada grupo de 

amostra seguiram as recomendações dos fabricantes de cada marca 

comercial das resinas acrílicas, descritas abaixo. 

6.2.6.1- Resina acrílica Lucitone 550 

A resina acrílica Lucitone 550 foi preparada na proporção volumétrica 

pó/liquido de 311 (PEYTON et ai.''), em frascos plásticos fornecidos pelo 

fabricante. Ao atingir a fase plástica, a massa de resina foi homogeneizada 

e inserida na parte interna e superior da mufla metálica. Com auxílio de 

uma folha de celofane interposta entre as partes da mufla, a prensagem 

inicial foi efetuada em prensa hidráulica (Linea 2000- VH Ltda.) com carga 

lenta e gradual até atingir 800 quilogramas de pressão, o que pennitiu a 

acomodação da resina acrílica e escoamento dos excessos. Após a abertura 

da mufla e eliminação dos excessos, a prensagem final foi efetuada sob 

pressão de 1.250 quilogramas, por 30 minutos, de acordo com as 

recomendações do fabricante. 



No grupo polimerizado pela técnica convencional, as muflas foram 

transferidas para uma prensa de molas e mantidas em água por 9 horas a 

74±2 "C (PHILLlPS'18
, 1993). Porém, na polimerização por microondas, o 

ciclo adotado foi de 500 W por 3 minutos, em muflas de PVC reforçado 

(KIMURA14 et aL, 1983), mantidas fechadas por ação de 3 parafusos de 

policarbonato. Ambos os tipos de muflas foram resfriadas em temperatura 

ambiente. 

6.2. 6.2 - Resilw acrílica QC-20 

Todos os procedimentos descritos no item 6.2.6.1 foram utilizados no 

processamento da resina acrílica QC-20, com exceção do ciclo de 

polimerização adotado, 20 minutos em água em ebulição, conforme 

recomendado pelo fabricante. 

6.2.6.3- Resina acrílica Acron-MC 

Neste grupo foram utilizadas muflas de fibra de vidro reforçado (GC), 

fixadas com parafusos, desenvolvidas especialmente para uso em 

mícroondas. A resina acrílica foi preparada conforme as instruções do 

fabricante, sendo posteriormente prensada e levada ao fomo de microondas 

doméstico, equipado com prato giratório, durante 3 minutos a 500 W 

(ILBA Y13 et aL,1994). As muflas eram irradiadas na posição horizontal 

durante I e v, minuto para cada lado, de acordo com o fabricante. 

O resfriamento das muflas neste grupo também foi gradual em 

temperatura ambiente, evitando formação de possíveis tensões intemas 

adicionais (CHEN12 et al., 1988). 



6.2. 7- ANÁLISE DAS AMOSTRAS 

As mensurações entre as distâncias correspondentes aos segundos 

molares, primeiros pré-molares, incisivos centrais e entre o primeiro pré­

molar e segundo molar de ambos os lados foram efetuadas com auxílio de 

um microscópio cornparador linear (Leitz - Alemanha), com precisão de 

0,001 mm (Figura 6.4). 

Figura 6.4- Microscópio cornparador linear usado nas mensurações. 



As mensurações efehradas em cada grupo foram realizadas durante 

as set,'llÍntes fases: 

1- montagem dos dentes e enceramento da prótese total (controle) 

(To); 

2- preenchimento da contra-mufla com gesso até a superfície oclusal 

os dentes (T,); 

3- remoção do conjtmto prótese/modelo da mut1a (T2); 

4- após remoção da prótese total do modelo de gesso e 3 dias de 

armazenagem em água a 37°C (TJ); 

5-7 dias de annazenagem em água em água a 37°C (T4); 

6-30 dias de armazenagem em água a 37°C (T5). 

6.2. 8- ANÁLISE ESTAJÍSTICA 

Após a obtenção dos dados, os resultados foram submetidos à análise 

de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p:S0,05) para 

detalhamento dos resultados e nas interações significativas. 
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Nas Tabelas e Gráficos relacionados a seguir, são expostas as médias 

de deslocamento dos dentes artificiais das próteses totais, ocorrido durante 

o processamento de três tipos de resinas acrílicas, em diferentes ciclos de 

polimerização e suas significâncias estatísticas obtidas pelo teste de Tukey. 

Tabela 7.1- Médias gerais dos deslocamentos dentais (mm) nos diferentes 

tipos de resina acrílica independente do tempo e local. 

RESINA ACIULICA MEDIAS DOS DESLOCAMENTOS (mm} 

LUCITONE (banho de água) 

QC-20 (banho de água) 

LUCITONE (microondas) 

ACRON MC (microondas) 

0.021847 

0.020153 

-0.021727 

-0.04804 

A 

A 

B 

c 
Médias negativas e positivas correspondem a contração e expansão, respectivamente. 
Valores seguidos por letras distintas diferem entre si pelo teste de Tuk.ey (p s; 0,05) 

0.05 . •• • • • • • • • . • . . . . . . • • . • . . . . . . •. .• . . • . . . . . . . . ... . . ... . . .. . .. . 

0 .04 ............ 00 o....... . . ......... . .... . . . .... . ... .. . . .. . . l.UCrtONE (banho de água) 

0.03 ... ......... ... . ... .. . .... . . .. . . .. . . . . . ..... ..... . ... .. . .. . ... . 

A A i' !. 0.02 -1:3 i: 0.0 1 

{! 

-0.03 

-0.04 

-0 .05 ....... (C" .... 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo leste de Tukcy (p< 0,05 ). 

Figura 7.1- ilustração gráfica das médias gerais dos des]ocamentos dentais 

(mm), nos diferentes tipos de resinas acrilicas independente do tempo e 

local. 
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Analisando a Tabela 7.1 e a Figura 7.1, notamos que as resmas 

acn1icas polimerizadas em banho de água ( QC-20 e Lucitone 550) 

apresentaram, como resultado final, uma expansão estatisticamente 

semelhante entre si em todas as distâncias dentais mensuradas. Contudo, 

este comportamento não foi observado no grupo das resinas polimerizadas 

em microondas (Lucitone 550 e Acron-MC), que apresentaram contração 

nas distâncias dentais estatisticamente diferente, tendo a Lucitone 5 50 

mostrado as menores alterações quando comparada com a Acron-MC, 

indicada pelo fabricante como própria para este tipo de polimerização. 

Tabela 7.2- Médias das movimentações dentais (mm) durante os tempos de 

'I'EMPOS 

Ponto O (TO) AB 

Inclusão (Tl) 0.01331 A 

Demuflagem (T2) -0.01757 BC 

3 dias (armazenagem) (T3) -0.02353 c 
7 dias (armazenagem) (T4) -0.01374 BC 

30 dias (annazenage,m) (T5) -0.00012 ABC 

Médias negativas e positivas correspondem a contração e expansão, respectivamente. 
Valores seguidos por letras distintas diferem entre si pelo leste de Tukey (p ~ 0,05) 
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-o.OI S 

-o.02 

-o.025 

A 

AB 

BC 

c 

• PontoO 

- Demufbgern 

3 dias (armazenagem) 
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Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (p< 0,05). 

Figura 7 .2-llustração gráfica das médias nas movimentações dentais (mm) 

durante os tempos de mensuração independente do material e locaL 

Na Tabela 7.2 e na Figura 7.2 podemos observar que a expansão entre 

as distâncias dentais produzida após o procedimento de inclusão (T 1), foi 

estatisticamente semelhante a observada no ponto O (T 0). Contudo, à partir 

da demuflagem ocorreram contrações em todas as fases do processamento, 

com valores estatisticamente significantes no periodo após 3 dias de 

armazenamento em água (T 3), em relação as fases T 1 e T 2 . 

Os periodos de 7 (T 4) e 30 dias (T 5) não mostraram diferenças 

estatísticas em relação ao ponto O, mas numericamente podemos notar uma 

tendência de retomo as dimensões iniciais. 



Tabela 7.3 - Médias originais dos deslocamentos dentais (mm) nos locais de 

mensuração independente do material e tempo. 

LOCAIS MEDIAS DOS DESLOCAMENTOS (mm) 

molar/pré-molar (direito) 0.045883 A 

molar/pré-molar (esquerdo) 0.036158 A 

incisivo \incisivo 0.004417 B 

pré-molar\pré-molar -0.045225 c 
molar\molar -0.075942 D 

Médias negativas e positivas correspondem a contração e expansão, respectivamente. 
Valores seguidos por letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (p s 0,05) 

0.1 

0.08 . - . . ... 
r 'J Molar \ Pré-molar (direito) 

(J Molar \ Pré-molar (esquerdo) 

fi. i IncisÍVo\ IncisÍVo 0.06 
. ····· ·· ··· ·· --·- - - --- · ··· ··· · ...................... . 

A [J Pré-molar I Pré-molar 

I J Molar \ Molar 

· ·· · ·· B ···· · · ·· · · · ···· · ········ . 

-0.06 . . . C. . 

-0.08 . . . . . . o ••••• o • 

D 
-0.1 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (p< 0,05). 

Figura 7.3- ilustração gráfica das médias originais dos deslocamentos 

dentais (mm) de acordo com os locais de mensuração. 

Notamos na Tabela 7.3 e na Figura 7.3 que as distâncias dentais 

apresentaram valores com diferenças estatísticas significantes entre si, com 

exceção entre as distâncias molar/pré-molar do lado esquerdo e direito. 

A média de contração na distância entre molar/molar, demonstrou-se 

estatisticamente maior que as demais regiões. Contudo, os valores obtidos 

entre pré-molar/molares direito e esquerdo, indicaram uma expansão sem 



diferença estatisticamente significante entre si. 

Na distância entre os incisivos centrais ocorreu menor expansão 

estatisticamente diferente das demais mensurações no plano ântero­

posterior. 

Tabela 7.4- Médias originais das movimentações dentais (mm) nas resinas 

acrílicas e nos tempos de mensuração independente do local. 

TEMPOS de ·QC-20 LUCITONE LUCITQ.NE ACROM-MC 

MENSURAÇÃO (banho de água) (banho de água) (microondas) (microondas) 

Ponto O (TO) 0,00000 a A 0,00000 a A 0,00000 abA 0,00000 abA 

Inclusão (T 1) 0,03360 a A -0,00356 a A -0,00036 ab A 0,02356 a A 

Demuflagem (T2) 0,04280 a A 0,03696 a A -0,07484 c B - 0,07520 cd B 

3 dias de armazenagem (T3) 0,02240 a A 0,03124 a A - 0,04612 bcB -0,10164 d c 
7 dias de armazenagem (T4) 0,01924 a AB 0,03992 a A - 0,01908 ab B -0,09504 

30 dias de armazenagem (T5) 0,00288 a A 0,02652 a A -0,01004 a A -0,03992 

Médias negativas e positivas correspondem a contração e expansão, respectivamente. 
Médias seguidas por letras minúsculas distintas (nas colunas) e maiúsculas (nas linhas), diferem entre si pelo teste 

i' 
!. -3 
s:: 
~ 
s 
s:: 
~ 

!: 
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~ 

~ .. 
~ 

0.102 

0.085 

0.068 

0.05 1 

0.034 

0.017 

a A 

-0.017 

-0.034 

-0 .051 

-0.063 

-0.085 

-0.102 

de Tukey (p ~ 0,05) 

a A 
a A 

:tA 
a A 

LucitW~~ 

{!.C-20 a A 

ab B 

bc n 

c B 

• Ponto O 
.--. lnclnsão 
• Demu.flagem 
t. l 3 dias (annazeoagem) 
• 7 dias (armazenagem) 
U 30 dias (armazenagem) 

a A 
Acr.on-MC 

bc 8 

cd B 

Médias negativas e pos itivas correspondem a contração c expansão, respectivamente. 
Média s seguidas por letras minúsculas d istintas (nas colunas) e maiúsculas (nas linhas), diferem entre s i pe lo reste de Tukey (p< 0 ,0 5). 

Figura 7.4- llustração gráfica das médias nas movimentações dentais (mm) 

de nas resinas acrílicas e nos tempos de mensuração independente do local. 

d c 
bcB 



Analisando as colunas da Tabela 7.4, observamos que as resmas 

acrilicas QC-20 (banho de água) e Lucitone 550 (banho de água) não 

apresentaram grandes variações numéricas nos periodos de mensuração, o 

que acarretou ausência de diferenças estatísticas. 

A resina acrílica Lucitone 550 polimerizada por microondas, 

apresentou resultados estatisti.camente semelhantes nas fases T0, T 1, T 3, T 4 e 

T,. Aos 3 dias de armazenagem em água (T3), o valor da contração 

registrada foi estatisticamente maior do que no período de 30 dias (T5), 

tendo após a fase de demuflagem (T2) ocorrido maior contração. 

Para a marca Acron-MC, os valores obtidos entre as fases To e T" e 

entre T, e T4 não apresentaram diferenças estatísticas significativas. Nos 

periodos de T2, T3 e T. ocorreram as maiores contrações, cujo resultados 

não apresentaram diferenças estatísticas entre T 3 e T 4, embora, ambos 

fossem diferentes estatisticamente de T 2 e T 5. 

Observando os valores nas linhas na Tabela 7.4, notamos que na 

inclusão (T 1) as movimentações dentais não apresentaram diferenças 

estatísticas. Na demuflagem (T2), o grupo de resinas acn1icas polimerizadas 

em banho de água apresentou expansões com diferenças estatísticas do 

gmpo polimerizado em microondas, que demonstraram contração. 

Nas fases de T3 , T4 e T5, as marcas QC-20 e Lucitone, ambas 

polímerizadas em banho de água, não apresentaram diferenças estatísticas. 

Porém, nestes mesmos periodos, as resinas acn1icas Lucitone e Acron-MC 

(ambas polimerizadas por microondas) apresentaram diferentes médias de 

contração. 
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DISCtiiiAfJ 

Após o surgimento do metil-metacrilato em 1937, a confecção de 

próteses totais tornou-se mais simplificada, em virtude de suas propriedades 

fisicas e químicas satisfatórias. 

Porém, como todos os materiais de uso odontológico, as resmas 

acrilicas apresentam algumas desvantagens relacionadas à estabilidade 

dimensional e tempo de seu processamento. Trabalhos na literatura relatam 

alternativas para suprimir ou diminuir essas dificuldades, aconselhando 

técnicas alternativas de polimerização com banho de água aquecida 

(WOElFEL et aL 66
), energia por microondas (NIISHI32

), polimerização 

química ( SKINNER49
) e polimerização com luz visível (PHILLIPS 38

). 

Outros pesquisadores demonstraram vantagens na estabilidade 

dimensional ao propor métodos indutores da resina, como injeção 

(PRYOR39
) e injeção contínua do sistema SR-Ivocap (SALIM et al42

), 

quando comparadas com o método convencional de prensagem. 

Neste trabalho, correlacionamos a movimentação dos dentes artificiais 

em próteses totais superiores, de acordo com a técnica de polimerização e a 

intluência do tempo de armazenagem em água a 37° C Com auxílio de um 

microscópio comparador linear foram analisados os deslocamentos dentais 

na rej,~ão posterior, média e anterior durante todas as fàses de 

processamento da resina acrilica, e após os periodos de armazenagem em 

água. 

Observando a Tabela 7 .l e o Gráfico 7.1, notamos que, independente 

da técnica de processamento, todas as resinas acrílicas estudadas 

produziram mudanças no posicionamento dos dentes artificiais das próteses 

totais. Contudo, não devemos considerar que estes deslocamentos dentais, 



classificados por GARFUNKEL15 (1983) como resultados de "erros de 

processamento~, são conseqüências exclusivas das alterações dimensionais 

ocorridas nas resinas aclilicas após a polimetizaçào, mas também da 

somatória de alterações dos in(tmeros materiais necessários para o 

processamento de uma prótese total. 

SWEENEY54 em 1958, escreveu que a redução do tamanho das bases 

de próteses totais após o processamento não estava diretamente relacionada 

com a contração de polimerização, porque a pressão exercida pela mufla 

manteria a resina aclilica ajustada ao modelo, até obter rigidez pela 

polimerização. 

Devemos ressaltar que a anatomia da maxila (GLAZIER et al. 1
, 

ABUZAR et aL 17
), formas e tamanhos das bases (WOELFEL et aL67

), 

diferenças no coeficiente de expansão térmica da matriz, do modelo e da 

resina aclilica durante a variação da temperatura de polimerização 

(PlCKETT & APPLEBYn), tàlta de cuidados adicionais na remoção de 

excessos da resina acrílica (TA YLOR60
), fechamento rápido da mutla 

durante a prensagem (MARTINS & GAL VÃ011
), falta de controle da 

temperatura do ciclo de polimerização (SKINNER47
), e o tempo de 

resfriamento (ANTHONY & PEYTON5
), juntamente com procedimentos 

incorretos de inclusão e acabamento (LERNNER & PFEIFFER28
, 

PEYTON3
\ poderão também ser fatores responsáveis pelos aumentos dos 

deslocamentos dentais. 

Considerando ainda que os dentes artificiais utilizados nas próteses 

lotais possuem cúspides com inclinação de 33°, o que estabeleceria mn 

relacionamento oclusal justo de cúspide-fossa, podemos supor que a resina 

aclilica Acron-MC polimerizada por microondas, produzirá maiores 

des>Uustes oclusais devido à maior tendência de contrair-se. Porém, na 

prática, a diferença estatística entre as resinas aclilicas polimerizadas em 



banlJO de água e a marca Lucitone 550 processada em microondas não 

poderão serem consideradas, visto que, independente das alterações 

dimensionais serem de contração ou expansão, ambas causariam desajustes 

oclusais, os quais deveriam ser eliminados por ajustes oclusais durante o 

procedimento de remontagem, a fim de restabelecer a oclusão bilateral 

balanceada definida no articulador. 

Observando os valores da Tabela 7.2 e do Gráfico 7.2, notanws que a 

movimentação dental ocorrida com a cristalização do gesso pedra tipo lii 

utilizado na primeira fase de inclusão (T 1), foram pequenas e sem 

diferenças estatísticas significantes (p<0,05) da fase To. 

Este fato parece confirmar a observação de PERLOWSKI34 (1953), ao 

notar que os passos laboratoriais posteriores à fase de inclusão são mais 

importantes na manutenção da estabilidade dimensional dos dentes artificiais 

em próteses totais. 

Assim, genericamente podemos considerar que ocorreu expansão na 

fase de inclusão que, segundo GRANT18 (1962), se.ria provocada pela 

expansão de presa do gesso, e não devido ao efeito do calor gerado na 

reação exotérmica do material, responsável pela plastificação da cera que 

fixa os dentes artificiais. 

Aoalisando as etapas inclusão e demuflagem, observamos uma 

contração com valores estatisticamente significante (p<0,05), provavelmente 

devido às alterações dimensionais durante a polimerização da resina acrílica 

(PRYOR39
, TAYLOR60

) e à liberação das tensões induzidas dentro da 

massa do material durante o processamento (MARTINS & GALVÀ031
, 

ST AFFORD et al53), as quais podem produzir deslocamento dos dentes 

artificiais em direção à linba média do palato (ABUZAR et al. 1 
, 

BECKER9
). 



No periodo de 3 dias de armazenagem em água a 37° C (T1), as 

mudanças dimensionais nos dentes artificiais aumentaram com acréscimo 

numérico nos valores das contrações quando comparados com a 

demnflagem. Estes resultados ocorreram porque após as mensurações da 

fase T,, as próteses foram retiradas dos modelos de gesso e, neste momento, 

ocorreu a liberação das tensões induzidas pelo processamento da resina 

acrílica, segundo observação de SKINNER47 (1949), WOELFEL et al66 

(1960), WINKLER et al64 (1971), WOELFEL65 (1977) e SYKORA & 

SUTOW sr. ( 1993).. 

Decorridos 7 (T4) e :>O dias (T3) de armazenagem em água, a possível 

absorção de líquido produziu afastamento das macromoléculas da resina 

acrílica (BRADENw, PHILUPS38
), alterando as dimensões das bases das 

próteses totais (HARMAN21
, SWEENEY et al. 55

) e as distâncias dentais 

(RISTJC & CARR4<1
). Entretanto, esta expansão "hídrica" não foi suficiente 

para compensar totalmente as alterações dimensionais de contração 

ocorridas até os 3 dias de armazenagem ( ANDERSON et al4 
, deGEE et 

al. 16
, SK!NNER & CHUNG5

'). 

Trabalhos na literatura de ANTHONY & PEYTON5 (1962), 

P!CKETT & APPLEBY37 (1953), HUGGET et al22 (1984) e SKINNER49 

( 1984), comprovaram os resultados obtidos neste estudo e explicaram que 

as alterações dimensionais das bases de próteses totais são conseqüências 

da contração de polimerização da resina acrílica e da liberação de tensões 

induzidas durante o processamento. Porém, apesar das divergências ao 

considerarem qual seria o tempo ideal de armazenagem em água para a 

completa saturação das bases protéticas (ANDERSON et al 4
; 

ANTONOPOULOS7; ALL MULLA et al3
; CAMPBELL"; ANTHONY & 

PEYTON6
; GOODKJND & SCHUL TE20

; DIXON et al. 14
), todos são 

unânimes em afinnar que a expansão produzida pela absorção de líquidos 



não compensaria totalmente as distorções, restando sempre nma alteração 

dimensional residuaL 

Desta maneira, as alterações das bases de resina acrílica ocorridas após 

a confecção de uma prótese total e conseqüente movimentação dos dentes 

artificiais, são resultado da somatória das alterações dimensionais dos 

inúmeros materiais necessários para a execução de cada nm dos passos 

laboratoriais. Contudo, se considerarmos as mudanças dentais ocorridas em 

cada material, certamente não seriam suficientemente capazes de produzir 

tais resultados. 

Assim sendo, segundo PERLOWSKI34 (1953), mais impmtante que as 

alterações do material, seria a correta execução dos passos laboratoriais, 

com o propósito de prevenir ou evitar a ocorrência das grandes 

movimentações dentais e conseqüentes modificações do padrão oclusal 

estabelecido em artículador. 

Ao analisarmos a Tabela 7.3 e o Gráfico 7.3 observamos que as 

mudanças entre as distâncias molar/pré-molar (ambos os lados), 

apresentaram expansão sem diferenças estatísticas significativas, 

comprovando a eficiência dos esforços técnicos despendidos na obtenção de 

amostras simétricas, facilitando a interpretação dos resultados. 

Possivelmente, os aumentos nas distâncias dentais foram produzidos 

em função da associação entre o padrão de distorção das bases das próteses 

totais, o contato proximal dos dentes impedindo mna contração e o aumento 

de volume da resina acrílica existente nas regiões correspondentes à papila 

gengiva], influenciando na absorção de água. Essa complexa associação 

teria provocado a expansão observada na região dos incisivos centrais, 

porém, com menor amplitude devido a pouca quantidade de resina acrilica 

entre os dentes artificiais. 



Comparando genericamente as alterações nas distâncias entre os vários 

pontos de referência, observamos desigualdade nos procedimentos antes e 

após a polimerização, sugerindo que a base de resina acrilica sofreu 

diferentes tipos de tensões durante a confecção, resultando em distorção ou 

empenamento variável de acordo com a região da prótese (MAHLER29
). 

Esta comprovação parece estar em desacordo com MAJNJERI et al. 30 

( 1980), quando verificaram semelhanças nas movimentações dos dentes 

entre os segmentos anterior e posterior. 

A alteração média de deslocamento dos dentes artificiais na região 

molar demonstrou o maior índice de contração, devido a alta taxa de 

distorções das bases de próteses totais nesta região, relatada por estudos 

anteriores de RISTIC & CARR40 (1987) e CHEN et al.l2 (1988). 

As médias das contrações entre pré-molar/pré-molar também 

mostraram-se estatísticamente significantes, porém em menor taxa que a 

região molar/molar. Estes resultados estão de acordo com AR10Ll8 (1997) 

quando demonstrou que na porção anterior da base de uma prótese total 

ocorrem as menores distorções dimensionais. 

A espessura da base de prótese total também constitui um importante 

futor na estabilidade dimensional (HARMAN21
, WINKLER et al.64

, 

WOELFEL et al. 66
). Desta maneira, a maior espessura da base na região dos 

pré-molares, a menor largura do arco e a forma geométrica da região 

determinada pelo rebordo alveolar anterior, são situações que cooperaram 

para o estabelecimento de diferenças nas alterações dimensionais. 

Analisando a Tabela 7.4 e a Fil,>trra 7.4, notamos que as resmas 

acrílicas QC-20 polimerizada em água fervente por 20 minutos e Lucitoue 

550 com ciclo de 9 horas a 74° C, não apresentaram diferenças estatísticas 

significativas nos valores de movimentações dentais durante todos os passos 

laboratoriais e periodos de armazenagem em água, o que discorda de 



SMITH & POWERS52 (1992) ao observarem que a resina Lucitone, nesse 

ciclo de polimerização, melhorava a adaptação após armazenagem em água, 

demonstrando um fenômeno de sorçào de água mais intenso que as resinas 

polimerizadas em banho de água fervente por 20 minutos. 

WOELFEL65 (1977) e STAFFORD et a1.53 (1980) também 

mostraram maior índice de distorções nas bases de resmas acrílicas 

polimerizadas em ciclos curtos (porém nossos resultados sugerem que essas 

possíveis alterações dimensionais não seriam suficientemente capazes de 

produzir discrepâncias criticas nos deslocamentos dentais. Esta suposição 

poderia ser corroborada por PEYTON & MANN36 (1942), quando 

aconselham que as propriedades das resinas acrilicas poderão ser 

satisfatoriamente obtidas, quando utilizadas com discernimento, de acordo 

com a experiência de quem irá processá-las. 

Considerando todos estes fatores, acreditamos que, confonne 

explicação do fabricante, o produto QC-20 é mna resina acrílica melhorada 

podendo ser utilizada em ciclos curtos de polimerização, sem produzir 

grandes alterações dimensionais nos dentes artificiais. 

Analisando a resina acrílica Lucitone 550 polimerizada em ciclo de 3 

minutos a 500 W, observamos que após a retirada do conjtmto 

prótese/modelo da mufla, ocorreu contração entre as distâncias dentais 

estatisticamente semelhante as demais fases analisadas, com exceção do Ts. 

Após 30 dias de armazenagem (T 5), a absorção de água produziu apenas 

retorno parcial no posicionamento dos dentes, compatível estatisticamente 

com as resinas acrílicas polimerizadas em banho de água, estando de acordo 

com ILBAY et. a1.23 (1994) ao comprovar que as resinas acrílicas 

convencionais podem ser polimerízadas adequadamente pela energia das 

microondas. 



TRUONG & THOMAS61 (l 988), também observaram que amostras de 

resinas acrílicas convencionais polimerizadas por microondas ou em ciclos 

de banho d'água não apresentaram diferenças estatísticas quanto ao 

fenômeno de sorção de água. 

A resina Acron-MC apresenton mmores alterações dimensionais 

(contrações) nas distãncías mensuradas, principalmente nos período de 3 e 7 

dias de armazenagem em água. Após 30 dias de annazenagem, a expansão 

"hídrica" não foi capaz de apresentar semelhanças estatísticas com o ponto 

O (Tn) conforme demonstrou a resina acrílica Lucítone polimerizada por 

microondas. 

Desta maneira, os resultados sugerem que esta resma acrílica não 

apresentou, nas condições deste estudo, nenhuma vantagem quanto à 

alteração dimensional. Estes resultados, embora concordando com 

SANDERS et al.43 (1991), discordam de NUSHI32 (!968) quando verificou 

que a energia por microondas produzia aquecimento homogêneo do gesso e 

da resina acrilica, melhorando algumas propriedades fisicas da resina. 

A explicação para tais resultados discrepantes poderia se basear nas 

características de fimcíonamento em diferentes forno de microondas. 

Segundo DE CLERCK13 
( 1987), existe a possibilidade de se utilizar fornos 

domésticos por microondas, porém adverte que seria melhor o uso de 

aparelhos especialmente construídos para este objetivo, evitando as 

dificuldades inerentes na regulagem da potência desejada, como acontece 

nos fornos domésticos. 

Seguado o mesmo autor os fornos por microondas domésticos 

possuem um magnetron que produz freqüências de onda de até 2.450 Mhz 

(dependendo da marca comercial). Estas ondas ao colidirem com as 

moléctdas do metil-metacrilato alteram as suas direções ( 5 bilhões de vezes 

por seguado ), provocando colisões e, consequêntemente, um aquecimento 



rápido do material irradiado. Porém, o funcionamento para estabelecer a 

potência da energia é baseado na emissão de pulsos com carga total, onde 

os botões (descritos erroneamente como "controladores de potência") 

apenas regulam a quantidade de pulsos por unidade de tempo. 

Assim, os resultados favoráveis sobre a estabilidade dimensional 

relatados por KIMURA et al25 (1984), TAKAMATA & SETCOS59 (1989), 

TAKAMATA et al58 (1989), WALLACE et al63 (1991) e AL-HANBALI et 

al2 (1991), talvez tenham sido conseqüência do uso de aparelhos 

especialmente constnúdos para mn efetivo controle da potência. 

Comparando os dois ciclos de polimerização deste estudo, notamos 

que independente da técnica de polimerização utilizada, as maiores 

alterações dimensionais ocorreram após a remoção das próteses dos 

modelos de gesso, comprovando novamente, que apesar do desenvolvimento 

e aperfeiçoamento de técnicas e de materiais, ainda ocorrem os mesmos 

fenômenos de distorções conhecidos no passado (SH!PPEE 45
, 1961). 

Analisando o comportan1ento geral de cada ciclo de polimerização, 

notamos diferenças nas movimentações dos dentes artificiais, onde as 

resinas acrílicas polimerizadas por microondas apresentaram contrações e 

expansão dentais discrepantes, nos períodos de demuflagem, 3 e 7 dias de 

armazenagem em água, tendo apenas a resina acrílica Lucitone 550 exibido 

um retorno parcial mais evidente do posicionamento dental, após 30 dias de 

annazenagem em água. 

NELSON et al.33 (1991), concluíram que os ciclos por polimerização 

em microondas produziram matores deslocamentos dentais, 

consequêntemente alterando mais intensamente a dimensão vertical das 

próteses totais, tendo apenas a vantagem de ser um procedimento mais 

rápido e limpo (LEVIN et al27
). 



SHLOSBERG et al46 (!989), acrescentaram às limitações desta técnica de 

polimerização em próteses com infra-estruttrra metálica, onde observaram 

menor dureza da resina acrilica ao redor do metal. 

Os ciclos de polimerização em banho de água (20 minutos de água 

fervente e 9 horas a 74 ° C) apresentaram comportamentos mais uniformes, 

com poucas alterações dimensionais no posicionamento dos dentes 

artificiais, não havendo relevância estatística nos periodos de armazenagem 

em água, resultados que estão concordes com GRUNEW ALD et aL 19 (1952) 

e TAKAHASHJ57 (1990). 



.. ,_ ,,.,,.,,, 



Com base nos dados analisados e discutidos, concluímos que: 

- os diferentes métodos de polimerização das resinas acrilicas, mostraram 

comportamentos distintos: 

- as resinas acn1icas QC-20 e Lucitone 550 polimerizadas em banho de 

água apresentaram expansão entre as distâncias dos dentes artificiais, 

sendo semelhantes estatisticamente entre si. 

- as resinas acrílicas polimerizadas em aparelho por microondas 

apresentaram valores distintos de contração, tendo a resina Acron-MC 

demonstrado a maior movimentação dental. 

- a maior alteração dimensional (contração) ocorrida nas distãncias dos 

dentes artificiais foi após 3 dia de armazenagem em água . 

- as distãocías molar/molar e pré-molar/pré-molar (sentido látero-lateral) 

apresentaram o maior e menor índice de contração, respectivamente. 

- os deslocamentos dentais entre pré-molar/molar de ambos os lados 

(sentido ântero-posterior) e incisivos/incisivos (sentido látero-lateral) 

demonstraram o maior e menor índice de expansão, respectivamente. 
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The objective of this stody was to analyze the teeth movement dnring 

different cure techniques of three commercial acrylic resins and after 

periods of water storage in upper complete dentores. The acrylic resins 

used and the cure techniques proposed were : LUCITONE 550 (cured in 

water 9 Hs at 74° C and energy microwave 550 W at 3 min .. ), QC-20 

(cured in boíled water 20 min.) and ACRON-MC (cured in energy 

microwave 550 W at 3 min. ). The teeth distances, measured in the frontal 

and sagital planes by linear microscopy, were taken after dentore wax (To), 

dentore inc!usion(Tt), cured and demuflask (T2) and in the periods of 3-

(T3), 7- (T4) and 30-day (T5) water storage. The results were analysed for 

Tnkey's test (p s; 0,05) and permited to conclued that: (1) ACRON-MC 

resin presented the highest teeth movement in ali periods; (2) the 3-day 

water storage [T3] showed the highest movement scores; (3) the water 

storage did no! fully compensate the cure distortions in upper complete 

dentore and ( 4) contractíon and expansion occurred among teeth in 

measured frontal!sagital planes, respectívely. 

KEYWORDS: Complete Dentore 

Dental Material 

Dental Acrylic Resins 
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APEIIDICE 

1 -DADOS ORIGINAIS 

Tabela 10.1 -Valores da amostra I dos deslocamentos dentais (nnn) da resina acrílica 
QC-20 nos diversos tempos de mensuração 

·Amostrar· 
Ponto O Inclusão Demuflagem 3 dias 7 dias 30 dias 

M-M o -0,044 -0,065 -0,087 -0,106 -0,174 
PM-PM o -0,053 -0,076 -0,138 -0,031 -0,146 

l - l o 0,067 0,058 0,094 0,07 0,057 
Md-PMd o 0,128 0,189 O, 165 0,14 0,158 
Me- PMe o 0,05 0,086 0,051 0,059 0,064 

Tabela 10.2- Valores da amostra Il dos deslocamentos dentais (mm) da resina acrílica 
QC-20 nos diversos tempos de mensuração 

.Âmo. •í1 " ..... stra · 
Ponto O Inclusão Demuflagem 3 dias 7 dias 30 dias 

M-M o -0,017 -0,041 -0,084 -0,135 -0,167 
PM-PM o -0,023 -0,068 -0,098 -0,039 -0,125 

I - I o 0,044 0,032 0,05 0,034 0,027 

Md-PMd o 0,112 0,207 0,158 0,126 0,187 
Me- PMe o 0,088 0,102 0,065 0,075 O, 102 

Tabela 10.3- Valores da amostra III dos deslocamentos dentais (mm) da resina acrílica 
QC-20 nos diversos tempos de mensuração 

iAirf'líÍ'!'iJ..Ul ... . . .. l:!. . . . 

Ponto O Inclusão Demuflal(em 3 dias 7 dias 30 dias 
M-M o -0,038 -0,047 -0,076 -0,09 -0,153 

PM-PM o -0,048 -O,II5 -0 14 , -0,105 -0,168 

I - J o 0,086 0,041 0,048 0,034 0,041 
Md-PMd o 0,063 O, 197 0,149 0,118 0,15 
Me-PMe o 0,048 0,069 0,048 0,082 0,086 



Tabela 10.4- Valores da amostra !V dos deslocamentos dentais (mm) da resina acrilica 
QC-20 nos diversos tempos de mensuração 

''/f ·· 'l'V ', . mostra,., . , 
Ponto O Inclnsão Demuflaeem 3 dias 7 dias 30 dias 

M-M o -0,035 -0,041 -0 06 
' 

-0,102 -0,!39 
PM-PM o -0,015 -0,113 -0,134 -0,087 -0,159 

I- I o 0,053 0,038 0,058 0,031 0,017 
Md-PMd o 0,075 0,201 0,19 O, 183 0,21 
Me-PMe o 0,081 0,082 0,055 0,058 0,068 

Tabela 10.5- Valores da amostra V dos deslocamentos dentais (mm) da resina acrilica 
QC-20 nos diversos tempos de mensuração 

'.'C\mrtostràYé·• 
Ponto O Inclusão Demuflagem 3 dias 7 dias 30 dias 

M-M o -0,035 -007 
' 

-0,103 -0,149 -0,159 
PM-PM o -0,022 -0,031 -0,052 -0,029 -0,091 

l - [ o 0,1!8 0,081 0,136 0,085 0,063 
Md-PMd o 0,086 0,245 O, 184 0,17! 0,219 
Me-PMe o 0,071 0,109 0,081 0,088 0,103 

Tabela 10.6 - Valores da amostra I das movimentações dentais (mrn) da resina acrílica 
Lucitone polimerizada em banho de água nos diversos tempos de mensuração 

/ . / . ., 
. :Amostrai . 

Ponto O Inclnsão Demuflaeem 3 dias 7 dias 30 dias 
M-M o -0,019 -0 07 , 0,016 0,056 0,041 

PM-PM o 0,018 -0,084 -0,177 -0,139 -0,197 
I - I o -0,015 -0,016 0,012 -0,033 -0 02 

' 
Md-PMd o 0,152 0,21 0,096 0,19 0,1!4 
Me-PMe o 0,079 0,109 O, 124 O, 1 0,064 



Tabela 10.7- Valores da amostra li das movimentações dentaís (mm) da resina acrílica 
Lucitone polímerizada em banho de água nos diversos tempos de mensuração 

' Amostra Ir'''' -<--- ,,' :;,,,,", '," ,' ', :_'"\• 

Ponto O Inclusão Demuflagem 3 dias 7 dias 30 dias 
M-M o -0,152 -0,216 -0 19 , -0,182 -0 21 

' 
PM-PM o -0,134 -0,311 -0,365 -0 32 , -0,365 

I - I o 0,019 0,021 0,019 0,01 0,038 
Md-PMd o 0,095 0,207 0,196 0,206 0,19 
Me-PMe o 0,009 0,01 0,105 0,055 0,051 

Tabela 10.8 - Valores da amostra li! das movimentações dentais (rnm) da resina acrílica 
Lucitone polirnerízada em banho de água nos diversos tempos de mensuração 

> Anwstra Iif> 
Ponto O Inclusão Demuflagem 3 dias 7 dias 30 dias 

M-M o -0,023 -0,077 0,035 0,002 o 
PM-PM o -0,082 0,193 0,118 0,173 0,095 

1 -I o 0,021 0,055 0,07512 0,049 0,064 
Md- PMd o 0,115 0,231 0,21 0,22 0,19 
Me-PMe o 0,01 0,17 0,18 0,145 0,137 

Tabela 10.9- Valores da amostra IV das movimentações dentaís (mm) da resina acrílica 
Ltwítone polímerizada em banho de água nos diversos tempos de mensuraçào 

]{. · ... I\l ,; ' IPQI>JT,a . i,. 
Ponto O Inclusão Demuflagem 3 dias 7 dias 30 dias 

M-M o -0,097 -0,178 -0,165 -0,109 -0,189 

PM-PM o -0,187 0,016 -0,067 0,001 0,003 

I - I o -0,035 -0,037 -0,043 -0,043 -0 03 
' 

Md-PMd o 0,093 0,195 0,101 0,202 0,151 

Me-PMe o 0,015 0,065 0,095 0,055 0,049 



Tabela 10.10- Valores da amostra V das movimentações dentais (mm) da resina acrílica 
Lucitone polimerizada em banho de água nos diversos tempos de mensuração 

·. Alm.~~i!'âi\f 
Ponto O Inclusão Demuflagem 3 dias 7 dias 30 dias 

M-M o -0,115 -0 2 
' 

-0 1 
' 

-0 09 
' 

-0 13 
' 

PM-PM o 0,034 0,293 0,21 0,154 0,328 
1- l o -0,005 -0,005 -0,019 -0,035 -0,025 

Md-PMd o 0,05 0,18 0,14 0,188 0,174 
Me-PMe o 0,08 0,163 0,175 0,143 0,14 

Tabela 10.11 -Valores da amostra I das movimentações dentais (mm) da resina acrílica 
Lucitone polimerizada em microondas nos diversos tempos de mensuração 

. , Alm.í>s!rwlf ··· 
Ponto O Inclusão Demuflaf;!em 3 dias 7 dias 30 dias 

M-M o -0,011 -0,044 -0,113 -0,102 -0,099 
PM-PM o 0,007 -0,021 -0,078 -0,004 0,039 

l - l o -0,033 -0 05 
' 

-0 08 , -0 I 
' 

-0,103 
Md-PMd o 0,09 -0,119 0,013 0,077 0,126 
Me-PMe o 0,018 -0 001 

' 
0,023 0,048 0,138 

Tabela 10.12- Valores da amostra li das movimentações dentais (mm) da resina acrílica 
Lucitone polimerizada em microondas nos diversos tempos de mensuração 

·.· Alm.' i!'âilt . .... p~ ... 
Ponto O Inclusão Demuflagem 3dias 7 dias 30 dias 

M-M o -0,047 -0,073 -0,087 -0,065 -0,037 

PM-PM o 0,018 -0,008 -0,049 -0,015 0,026 

l-I o -0,057 -0,102 -0,062 -0,068 -0,079 

Md-PMd o -0,09 -0,12 -0,083 -0,009 0,038 
Me- PMe o 0,001 -0,021 0,078 0,082 0,098 



Tabela 10.13 -Valores da amostra lii das movimentações dentais (mm) da resina acrílica 
Lucitone polimerizada em microondas nos diversos tempos de mensuração 

AmoS!tirn -----· - - '- ---
Ponto O Inclusão Demuflagem 3 dias 7 dias 30 dias 

M-M o -0,075 -0,!11 -0,127 -0,105 -0,084 
PM-PM o 0,023 -0 02 

' 
-0,045 -0,068 -0,037 

I - l o 0,007 -0,082 -0,045 -0,043 -0,087 
Md-PMd o 0,093 -0,053 -0,039 -0,021 0,097 
Me- PMe o 0,019 0,003 0,064 0,123 0,137 

Tabela 10.14- Valores da amostra JV das movimentações dentais (mm) da resina acrílica 
Lucitone polimerizada em microondas nos diversos tempos de mensuração 

··.· Amostra 1St . 
Ponto O Inclusão Demuflagem 3 dias 7 dias 30 dias 

M-M o -0,029 -0,067 -0,109 -0,082 -0,035 
PM-PM o 0,064 -0,038 -0,082 -0,016 -0,012 

l - I o 0,015 -0 01 
' 

-0,046 -0,048 -0,054 
Md- PMd o 0,065 -0,013 -0,005 0,035 0,068 
Me-PMe o -0,014 -0,036 0,016 0,106 0,13 

Tabela 10.15- Valores da amostra V das movimentações dentais (nnn) da resina acrílica 
Lucitone polimerizada em microondas nos diversos tempos de mensuração 

·>Amostra \,( -··> --- - __ >,.v;,_. 

Ponto O Inclusão Demuflagem 3 dias 7 dias 30 dias 
M-M o -0,088 -0,112 -0,094 -0,062 -0 03 , 

PM-PM o 0,04 -0,041 -0,066 -0,057 -0,021 
l -l o 0,021 0,01 -0,039 -0,075 -0,084 

Md-PMd o -0,014 -0 09 ' 
-0,1 -0 05 , 0,041 

Me- PMe o -0,032 -0,049 0,002 0,042 0,075 



Tabela 10.16- Valores da amostra l das alterações dentais (mm) da resina acrílica Acron 
MC polimerizada nos diversos tempos de mensuração 

· Aril!?sti'llr 
Ponto O Inclusão Demuflagem 3 dias 7 dias 30 dias 

M-M o 0,103 0,005 -0,102 -0,085 -0,001 
PM-PM o 0,036 -0,075 -0,095 -0,086 -0,054 

l - I o 0,065 0,035 0,034 -0,023 0,036 
Md-PMd o -0,026 -0,113 -0,117 -0 15 

' 
-0,083 

Me-PMe o 0,023 -0,052 -0,086 -0,095 0,024 

Tabela 10.17 - Valores da amostra li das alterações dentais (mm) da resina acrílica 
Acron MC polimerizada nos diversos tempos de mensnração 

.AJn!lsiia n .. 
Ponto O Inclusão Demuflagem 3 dias 7 dias 30 dias 

M-M o -0,017 0,197 -0,205 -0,132 -0,048 
PM-PM o 0,052 -0,065 -0,081 -0 07 , -0 03 

' 
l- l o 0,055 0,006 0,007 0,004 0,037 

Md-PMd o 0,04 -0,099 -0,159 -0,122 -0,091 
Me-PMe o 0,023 -0,065 -0,105 -0,109 0,015 

Tabela 10.18 - Valores da amostra III das alterações dentais (mm) da resina acrílica 
Acron MC polimerízada nos diversos tempos de mensnração 

.. /\il\'6Sti'lllif .. 
Ponto O Inclusão Demuflagem 3 dias 7 dias 30 dias 

M-M o 0,05 0,089 -0,121 -0,105 -0,081 
PM-PM o 0,026 -0,112 -0,121 -0,118 -0,104 

l- l o 0,088 0,041 0,018 -0,007 0,021 
Md-PMd o 0,013 -0,162 -0,216 -0, I 76 -0,134 
Me-PMe o 0,043 -0 05 , -0 11 

' 
-0 li , 0,01 



Tabela 10.19 · Valores da amostra TV das alterações dentais (mm) da resina acrílica 
Acron MC po1imerizada nos diversos tempos de mensuração 

·. ~Óílt!:ll W' · 
Ponto O Inclusão Demufla~em Jdias 7 dias 30 dias 

M-M o -0,099 -0,112 -0,137 -0, l01 -0,009 
PM-PM o 0,03 -0,162 -0,189 -0,157 -0,105 

l. l o 0,014 0,005 -0,013 -0,038 -0,023 
Md-PMd o 0,003 -0 1 

' 
-0,115 -0,098 -0,058 

Me -l'Me o 0,003 -0,066 -0 044 
' 

-0,066 0,03 

Tabela 10.20 - Valores da amostra V das alterações dentais (mm) da resina acrílica 
Acron MC polimerizada nos diversos tempos de mensuração 

Ponto O 
M-M o 

PM-PM o 
l - I o 
-PMd o 
-PMe o 



DELINEAMENTO EXPERIMENTAL: ALTERAÇÃO DIMENSIONAL 

OBSERVAÇÕES NÃO TRANSFORMADAS 

NOMES DOS FATORES 

FATOR 

A 
B 
c 

NOME 

MATERIAL 
TEMPO 
LOCAL 

QUADRO DE ANÁLISE DE VARIÂNCIA 

-
CAUSAS DA VARIAÇÃO G.L. S. Q. 

MATERIAL 3 0.5205865 
TEMPO 5 0.0939203 
LOCAL 4 1.3204459 
MAT#TEM 15 0.4528979 
MAT#LOC 12 0.9440375 
TEM#LOC 20 0.4019119 
MAT#TEM#LOC 60 0.4154325 
RESÍSUO 480 1.7770764 

TOTAL 599 5.'1263090 

MÉDIA GERAL~ -0.006942 
COEFICIENTE DE VARIAÇÃO~ 15.475% 

Q M. 

0.1735288 
0.0187841 
0.3301!15 
0.0301932 
0.0786698 
0.0200956 
0.0069239 
0.0037022 

VALOR F 

46.87!3 
5.0737 

89.1653 
8.1554 

21.2492 
5.4280 
1.8702 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE MATERIAL 

PROB.>F 

----
0.00001 
0.00032 
0.00001 
0.00001 
0.00001 
0.00001 
0.00033 

-
NUM.ORDEM NUMTRAT. NOME NUM.REPET MÉDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

1 2 LUC1-9H 150 0.021847 0.021847 a A 

2 1 QC-20 150 0.020153 0.020153 a A 

3 3 LUC!-MIC 150 -0.021727 -0.021727 b B 

4 4 ACRON 150 -0.048040 -0.048040 c c 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DIST1NT AS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
S!GNJFICÃNCIA INDICADO 
D.M.S. 5%~ 0.01726 - D.MS I%~ 0.02057 



TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE MATERIAL DENTRO DA INCLUSÃO DO 
FATOR TEMPO 

NUM.ORDEM NUM.TRAT. NOME NUM.REPET MÉDIAS MEDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

1 QC-20 25 0.033600 0.033600 a A 
2 4 ACRON 25 0.023560 0.023560 a A 
3 3 LUC!-MIC 25 -0.000360 -0.000360 a A 
4 2 LUCI-9H 25 -0.003560 -0.003560 a A 

--"--"·------"------

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE MATERIAL DENTRO DE DEMUFLAGEM 
DO FATOR TEMPO 

NUMORDEM NUM.TRAT. NOME NUM.REPET MÉDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

l QC-20 25 0.042800 0.042800 a 
2 2 LUCI-9H 25 0.036960 0.036960 a 
3 3 LUCI-MIC 25 -0.078840 -0.078840 b 
4 4 ACRON 25 -0.075200 -0.075200 b 

----·------

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE MATERIAL DENTRO DE 3 DIAS DO 
FATOR TEMPO 

A 
A 
B 
B 

NUM.ORDEM NUM.TRAT. NOME NUM.REPET MÉDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% !% 

---~·--·--

l 2 LUCl-9H 25 0.031240 0.031240 a A 
2 l QC-20 25 0.022400 0.022400 a A 
3 3 LUCL-MIC 25 -0.046120 -0.046120 b B 
4 4 ACRON 25 -0.101640 -0.101640 c c 



--

TESTE DE TUKEY PARA MÉDfAS DE MATERIAL DENTRO DE 7 DIAS DO 
FATOR TEMPO 

NUM.ORDEM NUM.TRAT. NOME NUM.REPET MÉDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% 

I 2 LUCI-9H 25 0.039920 0.039920 a 

i% 

A 
2 I QC-20 25 0.019240 0.019240 ab AB 
3 3 LUCl-MlC 25 -0.019080 -0.019080 b B 
4 4 ACRON 25 -0.095040 -0.095040 c c 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE MATERIAL DENTRO DE 30 DIAS DO 
FATOR TEMPO 

-
NUMORDEM NUMTRAT NOME NUM_REPET MÉDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

-·-·~~·-·~"~·~·~-·~-"- ------
2 LtJCT-9H 25 0.026520 0.026520 a A 

2 3 LtJCT-MIC 25 0.010040 0.010040 a AB 
3 1 QC-20 25 0.002880 0.002880 b AB 
4 4 ACRON 25 -0.039920 -0.039920 b B 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SlGNIFICÂNCIA INDICADO 
D.MS. 5%- 0.04228 - D.M.S 1% - 0.05038 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO 

NUM.ORDEM NUM.TRAT. NOME NUM.REPET MÉDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% !% 

1 2 INCLUSÃO 100 0.0133!0 0.013310 a A 
2 1 PONTO O 100 0.000000 0.000000 ab AB 

3 6 30DIAS 100 -0.000120 -0.000120 abc AB 
4 5 7DIAS 100 -0.013740 -0.013740 bc AB 
5 3 DEMUFLAG 100 -0.015570 -0 015570 bc B 

6 4 3 DIAS 100 -0.023530 -0.023530 c B 

~---------------------------

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTINTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SIGN!FICÀNC!A INDICADO 
D.M.S. 5%- 0.02341 - D.M.S 1% - 0.02722 



TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO DENTRO DE QC-20 DO FATOR 
MATERIAL 

~~~~~-~~~~~-~~~~~~~~~==~~~~ 
NUM ORDEM NUM.TRA T. NOME NUM.REPET MÉDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% 1% 

l 3 DEMUFLAG 25 0.042800 0.042800 a A 
2 2 INCLUSÃO 25 0.033600 0.033600 a A 
3 4 3 DIAS 25 0.022400 0.022400 a A 
4 5 7DIAS 25 0.019240 0.019240 a A 
5 6 30 DIAS 25 0.002880 0.002880 a A 
6 I PONTO O 25 0.000000 0.000000 a A 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO DENTRO DE LUCI-9H DO FATOR 
MATERIAL 

-···--·~--- .. ~--~----
NUM.REPET MÉDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% NUMORDEM NUM.TRAT. NOME 1% 

---· 
5 7 DIAS 25 0.039920 0.039920 a A 

2 ' DEMUFLAG 25 0.036960 0.036960 a A ' 3 4 3 DIAS 25 0.031240 0.031240 a A 
4 6 30 DIAS 25 0.026520 0.026520 a A 
5 PONTO O 25 0.000000 0.000000 a A 
6 2 INCLUSÃO 25 -0.003560 -0.003560 a A 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO DENTRO DE LUCI-MIC DO 
FATOR MATERIAL 

·---
NUM.REPET MÉDIAS 

·------
NUM.ORDEM NUM.TRAT. NOME MÉDIAS OR!(J]NAIS 5% 1% 

6 30 DIAS 25 0.010040 0.010040 a A 
2 1 PONTO O 25 0.000000 0.000000 ab AB 
3 2 INCLUSÃO 25 -0.000360 -0.000360 ab AB 

4 5 7DIAS 25 -0.019080 -0.019080 ab AB 
5 4 3DIAS 25 -0.046120 -0.046120 bc BC 

6 3 DEMUFLAG 25 -0.078840 -0.078840 c c 
---



TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE TEMPO DENTRO DE ACRON DO FATOR 
MATERIAL 

NUM.ORDEM NUM.TRAT. NOME NUM.REPET MÉDIAS MÉDIAS ORIGINAIS 5% I% 

l 2 lNCLUSÃO 25 0.023560 0.023560 a A 
2 I PONTO O 25 0.000000 0.000000 ab AB 
3 6 30 DIAS 25 -0.039920 -0.039920 bc BC 
4 3 DEMUFLAG 25 -0.075200 -0.075200 cd CD 
5 5 7DIAS 25 -0.095040 -0.095040 d D 
6 4 3 DIAS 25 -0.101640 -0.101640 d D 

___ " ___ 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS D!STlNTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
SIGN!FICÀNCIA INDICADO 
D.M.S. 5%~ 0.04683 - D.M.S 1% ~ 0.05445 

TESTE DE TUKEY PARA MÉDIAS DE LOCAL 

·--~·-=:=-:c-=-~=-:-=--c-=c=------:-;c;c;;:-=c=:=-:--==c:c:-:~=~c-=-=c~:-:-c=-:=:--~ 

NUM ORDEM NUM.TRAT NOME NUMREPET MÉDIAS MÉDIAS ORIGlNAIS 5% l% 

4 MD-PMD 25 0.045883 0.045883 a A 
2 5 ME-PME 25 0.036158 0.036158 a A 
3 3 l-l 25 0.004417 0.004417 b B 
4 2 PM-PM 25 -0.045225 -0.045225 c c 
5 l M-M 25 -0.075942 -0.075942 d D 

MÉDIAS SEGUIDAS POR LETRAS DISTlNTAS DIFEREM ENTRE SI AO NÍVEL DE 
S!GNIF!CÂNCIA INDICADO 
D.M<S. 5%= 0.02057 - D.M.S 1% ~ 0.02396 


